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RESUMO 

 

 

Este Produto Educacional foi elaborado a partir de uma pesquisa realizada no 
âmbito do Mestrado Profissional do Colégio Pedro II. Este material destina-se a 
docentes comprometidos com a Educação Inclusiva, interessados em descobrir 
outras estratégias para facilitar o acesso ao aprendizado dos estudantes.  A pesquisa 
referência para o desenvolvimento deste trabalho foi um estudo de caso com 
enfoque qualitativo e buscou elucidar o seguinte problema: de que modo o uso do 
Livro-Objeto como recurso de mediação da aprendizagem pode estimular o aluno 
com Transtorno do Espectro do Autismo? Para colher informações que contribuíssem 
para refletir sobre a temática, foram realizados: análise documental do acervo 
escolar, observação dos alunos, questionários aos docentes, entrevistas aos pais, 
além de anotações e registros com imagem/som durante a aplicação do recurso 
didático Livro-Objeto. Como resultado desse estudo, foi organizado este Caderno 
Pedagógico que possibilita um olhar para o cotidiano da profissão, pretendendo 
funcionar como um material inspirador e acolhedor para a prática pedagógica. Traz 
em sua organização orientações aos professores para utilizar recursos de Tecnologia 
Assistiva na confecção de materiais didáticos com elementos de baixo custo e fácil 
acesso. A fundamentação teórica foi baseada, principalmente, na perspectiva de 
Bersch (2006) sobre Tecnologia Assistiva, Vygotsky (1991) sobre mediação e 
desenvolvimento da aprendizagem, Kishimoto (2011) sobre educação lúdica e Rojo 
(2012) sobre multiletramentos. Esta produção é composta pelas etapas de 
construção, aplicação e avaliação do material didático Livro-Objeto, enquanto 
recurso de mediação da aprendizagem de alunos com autismo. Essa experiência 
pedagógica foi realizada com discentes da Sala de Recursos Multifuncionais de uma 
escola pública municipal do município de Niterói-RJ. Além disso, traz, também, 
referências ao Curso de Extensão “Recursos Pedagógicos Adaptados e Autismo: 
construindo pontes de aprendizado com a utilização da Tecnologia Assistiva e de 
materiais de baixo custo”, realizado de forma remota no âmbito do Colégio Pedro II. 
O intuito dessas ações é colaborar com o docente na utilização e replicabilidade de 
novas ferramentas pedagógicas em sala de aula, auxiliando-o na busca de outros 
caminhos para viabilizar proveitos educativos para as crianças com autismo.  Em face 
da busca docente pela renovação de sua prática na perspectiva inclusiva, alcançando 
uma intermediação mais produtiva, os resultados apurados com a experiência do 
Livro-Objeto apontam favorecer ao educando com autismo melhor desempenho e 
ampliação do interesse, da autonomia e da interação social. 

Palavras-chave: educação lúdica; mediação; multiletramentos; tecnologia assistiva; 
transtorno do espectro do autismo. 
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Prezado professor, 

Vamos começar contando um pouquinho sobre como surgiu o material que você está 

lendo... 

Este Produto Educacional integra a Dissertação de Mestrado Profissional em Práticas de 

Educação Básica do Programa de Pós-Graduação do Colégio Pedro II, intitulada “Construindo 

Pontes de Aprendizado: material pedagógico adaptado Livro-Objeto como recurso de mediação 

para alunos com Transtorno do Espectro do Autismo”. A autoria é de Mônica Helena Ferreira da 

Silva, orientada pela Prof.ª Dr.ª Flávia Amparo.  

A ideia para a temática da pesquisa, que deu origem a este produto, surgiu da demanda 

docente em produzir intervenções pedagógicas motivadoras e acessíveis, para atender à 

diversidade do público-alvo da Educação Inclusiva. Nesse sentido, a fonte de inspiração para o 

desenvolvimento deste trabalho foram os alunos com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 

atendidos na Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) de uma escola pública municipal situada no 

município de Niterói-RJ. Durante o Atendimento Educacional Especializado (AEE), os estudantes 

manusearam o recurso de mediação da aprendizagem Livro-Objeto que foi confeccionado por nós 

com materiais de baixo custo para estimular seu desenvolvimento.  

A partir das experiências com o Livro-Objeto, surgiu o produto educacional Caderno 

Pedagógico “Livro-Objeto & Autismo: outros caminhos para o aprendizado”, que vamos apreciar 

juntos. Este caderno pedagógico é composto por orientações sobre o uso do material Livro-Objeto 

enquanto recurso educativo para favorecer o aprendizado dos alunos com necessidades 

educacionais específicas, especialmente educandos com TEA. Apurados os resultados dessa 

estratégia pedagógica, com base na articulação teoria-prática, pudemos perceber os benefícios 

envolvidos no material quanto ao estímulo ao aprendizado. 

Constam, também, neste caderno referências sobre a experiência com o Curso de Extensão 

“Recursos Pedagógicos Adaptados e Autismo: construindo pontes de aprendizado com a utilização 

da Tecnologia Assistiva e de materiais de baixo custo”, que ministramos no formato on-line, com 

a chancela do Colégio Pedro II. A participação ativa dos cursistas contribuiu com outras ideias 

Apresentação 
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para o aproveitamento dos materiais adaptados, comprovando que os docentes não desanimam, 

persistem em busca de soluções para as dificuldades que enfrentam e reinventam a prática 

pedagógica, produzindo cada vez mais estratégias de mediação.  

Assim, a intenção deste trabalho consiste em contribuir para o acesso das crianças com 

autismo ao aprendizado, conhecer mais sobre a aplicabilidade de recursos pedagógicos acessíveis 

e incentivar a renovação do fazer docente sugerindo a construção de novas estratégias de 

mediação pedagógica. Na produção deste caderno, estes desejos são claros para nós.  Mas, você 

pode ser afetado de outro jeito. Um sentido aqui, um pensamento ali, uma associação acolá... 

Entregue-se e desfrute dessa experiência! 

Vamos começar pedindo a você uma pausa. Tente desligar-se por um momento. Feche os 

olhos, inspire profundamente e solte o ar lentamente. Faça isso pelo menos três vezes e abra os 

olhos novamente.  

Agora... professores... pais, familiares e outros profissionais interessados no autismo... 

afinal, este material é para todos! Com você bem pertinho de nós, iniciamos nossa conversa 

perguntando... O que te move? O que te inquieta? O que te provoca? O que te leva pra vida? 

Que tal inspirar e expirar bem devagar, novamente, enquanto você pensa no assunto? 

Podemos dizer que, nós, professores, somos movidos para nos relacionarmos com o outro. 

Estabelecer relações humanas nos impulsiona no nosso trabalho. Um trabalho comprometido, 

valioso, que forma e transforma pessoas. Essa competência relacional nos faz acreditar que 

aquela criança, independente de sua condição existencial, tem uma potência dentro dela, é capaz 

de, pode inventar o seu próprio curso, está apta para se transformar. Isso é esperança! Como diz 

Paulo Freire (1992), a Educação é filha da esperança. É preciso acreditar que dentro de nossos 

alunos, independente das dificuldades e desafios no percurso, há um coração que pulsa, há vida, 

há desejo!  

Em relação a isso, por meio de estratégias de ensino precisamos promover aprendizagens 

significativas que despertem esse potencial que vive dentro deles. Essa outra competência, a 

didática, nos leva a estar sempre à procura de novos conhecimentos. Para isso, é importante 

trabalhar no coletivo, estarmos abertos para trocar e aprender com nossos pares, procurar cursos 

e atualizações para ampliar nossa qualificação. Precisamos estar preparados para elaborar um 

planejamento flexível que considere a diversidade. Aprender a lidar com o diverso é uma 
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necessidade. Todos nós somos diferentes; seres diferentes na essência. Nós somos seres únicos, 

temos modos diferentes de aprender, temos nossas especificidades. Não é fácil lidar com o 

indivíduo diferente de nós. Mas, talvez, o vejamos como diferente porque só focamos em uma de 

suas características. Você já pensou nisso? 

Muitas vezes o que é diferente pareça estranho para nós, o que nos apavora, nos tira do 

eixo e nos leva a um afastamento. Precisamos aprender a conviver com o outro, para isso é 

necessário combater o preconceito a partir do diálogo, conversando e aprendendo como fazer 

diferente. Nesse ponto, vocês, pais, têm muito a nos ensinar e a aprender junto conosco, porque 

também se veem desafiados na educação dos filhos. Quantas vezes vocês também atuam como 

educadores e buscam estratégias que possam auxiliar seus filhos? A parceria entre a escola e a 

família é essencial, pois a troca de saberes e experiências no campo pessoal, social e educacional 

proporciona que os alunos alcancem um desenvolvimento integral dentro e fora da escola. 

Família e escola são as principais referências para os alunos e a base para sua formação 

humana e acadêmica. Em casa, geralmente, são os pais que orientam. Quanto à escola, podemos 

dizer que é um lugar privilegiado, um espaço para que todos aprendam e se transformem através 

da mediação feita por nós, professores. Mas, para que essa mediação seja eficaz, precisamos, 

antes, provocar mudanças em nós mesmos. Mudar todo dia, rever conceitos e valores, nos permitir 

transformar. Nessa perspectiva, Freire (1979, p. 84) acredita que só por meio da educação a 

verdadeira mudança acontece. Em sua visão, “Educação não transforma o mundo. Educação muda 

pessoas. Pessoas transformam o mundo.” São sábias palavras, que nos encorajam e nos fazem 

acreditar que a mudança é possível. 

 Por isso, nós professores precisamos estar atentos a tudo o que acontece no ambiente 

escolar, para que seja possível observar o aluno e aprender com ele.  Aprender como chegar até 

ele, como sensibilizá-lo, como afetá-lo, como despertar nele a curiosidade, como fazer seus olhos 

brilharem com vontade de aprender. Assim, precisamos construir estratégias educativas com 

base na realidade que temos, nas percepções que surgem no trato com nosso aluno, dentro dos 

interesses dele. Com a função de atender às necessidades de cada um, dá para pensar em quantos 

produtos didáticos diferentes podem ser feitos e em quantas possibilidades de aplicação em 

diversas áreas podem existir, não só na área de linguagens, como é o objetivo desse material. 

Para ressignificar a prática pedagógica, podemos começar pensando: pra quem eu ensino? para 

que ensino? como eu ensino? 
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Algumas pessoas quando pensam em deficiência a definem na perspectiva da carência, 

lembram de limitação, dificuldade, desafio, isto é, veem o que falta no sujeito e não o que ele tem. 

Por outro lado, há pessoas que enxergam a potência, o que é possível realizar; não focam no que 

não existe. Outros, veem a pessoa com deficiência como aquela que depende de alguém, que é 

pouco capaz, imperfeita, impotente e frágil. Mas, esquecemos de que há uma dependência comum 

a todos nós. Todos dependemos de todos poque vivemos numa coletividade; vivemos numa 

interdependência.  

Do mesmo modo, alguns separam a criança com deficiência e selecionam alguns recursos, 

brinquedos e brincadeiras que elas não podem acessar, impedindo-a de ter experiências junto 

com o grupo de colegas de classe. Fazer adaptações de acordo com as singularidades do estudante 

não quer dizer excluir. Inclusão significa ampliar as possibilidades de inserção social de todos, 

atender as diferentes necessidades educativas proporcionando oportunidades de empreender o 

processo de aprendizagem em igualdade de condições.  

A necessidade da convivência, de estarmos e fazermos juntos, é a melhor estratégia de 

combate ao capacitismo. Precisamos rever as nossas práticas, perceber o outro na sua diferença, 

nos aproximarmos dele, estarmos dispostos a acolhê-lo do jeito que ele é. Educação é movimento 

de luta por um mundo melhor, é esperança para todos. Quanto a isso, Freire (1992, s. p.), mais uma 

vez nos reativa o encantamento ao dizer que “é preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo 

esperançar; porque tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar 

não é esperança, é espera. [...].” Portanto, a construção de um lugar melhor depende de nós. 

Acolher é respeitar, é dar voz, é ouvir; é ter consciência de que não sabemos fazer, mas queremos 

aprender. É preciso querer, estar disponível, abrir-se para viver novas experiências. Como você 

está se sentindo? Consegue “esperançar” e crer que tudo isso é possível?  

Boa experiência!! 

 

 

 

As autoras. 
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Desde as primeiras linhas, a intenção que norteou a 

produção deste trabalho não foi torná-lo um modelo pronto ou 

um guia a seguir. Longe disso, este caderno pedagógico foi 

pensado para funcionar como um roteiro de sugestões, local 

inspirador e acolhedor para os anseios rotineiros da nossa 

prática de ensino. É nosso desejo ajudar você, professor e 

professora, pai e mãe, e outros envolvidos com autismo para 

que possam aproveitar-se desta estratégia educativa para 

solucionar ou, pelo menos, minimizar as dificuldades em 

relação às peculiaridades do atendimento na Sala de 

Recursos Multifuncionais (SRM), podendo ser útil também para 

outros fins educativos e em outras áreas de atuação. 

Para desenvolver o assunto, além da colaboração de muitos outros autores, nos baseamos, 

principalmente, na contribuição de respeitados expoentes do campo da Educação. Como 

referencial teórico consideramos, especialmente, os estudos de Rita Bersch (2006), especialista 

em Tecnologia Assistiva, produtora de dispositivos, técnicas e processos para propiciar o 

aprendizado e a inclusão das crianças com deficiência, bem como, os conceitos de Lev Vygotsky 

(1991), que realizou diversos estudos na área do desenvolvimento da aprendizagem e destacou o 

papel relevante da mediação e das relações sociais nesse processo. Foram apreciados, também, 

os referenciais de Tizuko Kishimoto (2011) sobre a relevância da ludicidade na educação e os 

ensinamentos de Roxane Rojo (2012) quanto aos multiletramentos, vistos como uma perspectiva 

de letramento que considera a multiplicidade de linguagens e de culturas. Mas, toda história tem 

um início. Por onde começamos? Onde você trabalha? Como é o seu trabalho? E o seu filho ou a 

sua filha, como eles são? Olhar para dentro de si mesmo pode ser o primeiro passo para construir 

uma ponte de saberes e de partilha de conhecimentos. 

  Pensar a escola a partir do paradigma da inclusão significa que ela precisa estar 

preparada para acolher as diferenças e identificar o que impede a interação entre as pessoas e 

entre estas e os objetos do conhecimento, o que distancia o sujeito de seu desenvolvimento 

Referencial Teórico 
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integral e/ou que o afeta em sua independência. Uma escola se distingue por um ensino de 

qualidade quando promove a interatividade entre os alunos, as famílias e o projeto escolar 

construído em parceria entre os pares. Para Mantoan (2003, p. 47), “tem-se um ensino de 

qualidade a partir de critérios de trabalho pedagógico que implicam em formação de redes de 

saberes e de relações, que se enveredam por caminhos imprevisíveis para chegar ao 

conhecimento.”  

O paradigma inclusivo reflete diretamente no nosso fazer pedagógico. Isto porque 

precisamos pensar na diversidade, observando as particularidades de cada aluno, buscando 

vários recursos e abordagens pedagógicas para educar, como é o caso da atuação na SRM. Essa 

atitude respeita a interação entre sujeitos diversos uns dos outros que aprendem em ritmos 

diferentes e evidencia o olhar pedagógico para a sua potencialidade. Nessa direção, Mantoan  

(2003) reforça que o professor precisa observar atentamente o estudante, independente de laudo, 

para conhecê-lo melhor e organizar sua prática de forma que alcance a todos, pois cada um tem 

suas características, que devem ser consideradas para que haja, de fato, inclusão. Sobre a 

organização do ensino, Cunha (2013, p. 31) também destaca que “uma sala inclusiva está preparada 

para receber o educando típico ou com necessidades educacionais especiais. Por isso, os materiais 

de desenvolvimento pedagógico devem possuir propriedades que atendam a diversidade 

discente.”  

Os alunos da SRM são um público ávido por conhecimento que precisa experienciar a 

aprendizagem a partir de práticas pedagógicas motivadoras e novas tecnologias de ensino. 

Quando os recursos pedagógicos têm como foco a Educação Especial, precisamos atentar para 

que propiciem a exploração das múltiplas linguagens. Múltiplas na possibilidade de mobilizar 

diferentes áreas e gerar variadas experiências através de gestos, brincadeiras, desenhos, danças, 

músicas, manipulações de objetos que despertem vivências sensoriais, imagens, jogos, 

movimentos, recursos midiáticos etc. Enfim, buscar mediações que acionem mais amplamente os 

sentidos, na tentativa de superar as dificuldades e limitações provocadas pela deficiência ou 

transtorno, agindo na Zona de Desenvolvimento Proximal (Vygotsky, 1991). Então, como despertar 

e desenvolver o aprendizado dessas crianças com base na experimentação prática e na crença 

em suas potencialidades? Em respeito às singularidades do sujeito aprendiz, a recomendação é 

investigar estratégias pedagógicas que sejam diversificadas, com base nos interesses, habilidades 

e necessidades de cada um. 



13 

 

Estamos falando sobre implementar ações educativas que viabilizem a participação e a 

interação efetivas do aluno, propiciando a equiparação de oportunidades e instigando-o a tornar-

se protagonista do conhecimento. Essa é uma prática pautada na convicção de que ele possui 

capacidade para aprender; talvez de outro jeito, mas ao “seu modo” ele encontra o caminho, 

conforme demonstram os estudos de Vygotsky (1997, apud BRASIL, 2012a, p. 8), quando aponta que 

“dentro da perspectiva social da deficiência podemos afirmar que a pessoa com deficiência 

procura outro percurso de desenvolvimento distinto daquele que a está impedindo 

biologicamente”. 

Este trabalho, considerando o público-alvo do Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), evidencia as crianças com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), cujo quadro, de acordo 

com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM V), engloba diferentes 

desordens que variam quanto à intensidade e representam prejuízos ao educando nos domínios 

de comunicação e de interação social, podendo apresentar, também, padrões restritos e 

repetitivos de comportamentos, interesses e atividades (APA, 2014). Pessoas com TEA podem 

enfrentar diversos desafios, principalmente quando se trata de aprender. Porém, por vezes, a 

dificuldade dessas pessoas não está na aprendizagem em si, e sim na forma como ela acontece, 

visto que seus cérebros processam as informações de maneira diferente do que os de crianças 

neurotípicas.  

Algumas crianças com TEA prestam atenção por um tempo limitado quando ouvem uma 

história; também é possível que comecem a ler bem cedo e tenham interesse exclusivo em certos 

assuntos; podem ainda pensar por imagens ao invés de palavras e aprender melhor através do 

som ou até com estímulos táteis. Além disso, o autismo pode provocar dificuldade em assimilar e 

memorizar sequências, frases longas, números ou instruções, afetando a compreensão de textos.  

Na SRM, no convívio com a heterogeneidade durante o AEE, somos instigados a criar possibilidades 

para despertar em cada estudante a vontade de aprender, pois, com uma intermediação efetiva é 

possível desenvolver o potencial que ele tem.  

Para tornar mais atrativo o ambiente escolar e promover a interação, existe uma série de 

jogos educacionais, materiais pedagógicos e ferramentas tecnológicas a serviço do ensino.  

Porém, os recursos direcionados à Educação Inclusiva são mais escassos e, quase sempre, exigem 

um alto poder de investimento, devido aos custos desses materiais, o que os tornam inacessíveis 

à realidade das redes públicas de ensino. Em busca de soluções para a demanda educativa, temos 
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a tendência de construir adaptações ao aparato didático, utilizando materiais de custo reduzido 

para garantir o acesso ao processo ensino-aprendizagem de nossos alunos. Em vista disso, o uso 

de Tecnologia Assistiva (TA) pode contribuir enormemente para o processo de inclusão, ampliando 

as formas de interação e aumentando as possibilidades de aprendizagem de estudantes com 

deficiência e/ou transtornos. Segundo Bersch (2006, p.282), na dinâmica escolar, é no espaço da 

SRM “que o aluno experimentará várias opções de equipamentos, até encontrar o que melhor se 

ajusta à sua condição e necessidade.” Portanto, para Bersch (2006), o professor do AEE deverá 

auxiliar seu aluno a identificar quais os recursos necessários ao seu aprendizado. 

O termo tecnologia remete frequentemente ao uso de equipamentos, máquinas, órteses, 

próteses, computadores e similares. Todavia, o recurso educativo produzido neste trabalho refere-

se à baixa tecnologia, ou seja, materiais didáticos que sirvam de suporte ou meio para ensinar, 

confeccionados a partir de elementos usuais do cotidiano escolar ou doméstico, não requerendo 

equipamentos específicos como os de alta tecnologia. Nesse ponto, considerando um 

planejamento prévio, é importante nos preocuparmos com a qualidade dos materiais de baixa 

tecnologia a serem elaborados por nós, professores e professoras, pois como salientam Sartoretto 

e Bersch (2012, p. 09) para “a utilização de recursos pedagógicos de acessibilidade na escola, 

temos de estar atentos às características do aluno, à atividade proposta pelo professor e aos 

objetivos educacionais pretendidos na atividade em questão”. Só assim, podemos garantir 

aprendizagens efetivas aos estudantes com os quais trabalhamos. Fica a dica para os pais também 

que desejam dispor desse material para auxiliar o aprendizado dos filhos! 

O quadro de autismo afeta os sujeitos de modo distinto, em diversos graus. 

Independentemente de quais características as crianças com TEA apresentem, é viável utilizar 

diferentes técnicas para ajudá-las no aprendizado. A indicação é usarmos uma abordagem 

educativa mais focada na multimodalidade, ou nos muitos modos em que a informação é 

apresentada e aprendida. Estímulos multissensoriais por meio do uso de recursos multimodais, 

ensinamentos gradativos e o estabelecimento de conexões com o dia-a-dia ajudam a envolver os 

educandos ativamente no processo de aquisição de letramentos múltiplos. De acordo com a 

concepção de multiletramentos defendida por Kalantzis (2020), consideram-se práticas letradas 

não apenas aquelas que se restringem aos usos verbais da língua, mas também aos enunciados 

em diferentes semioses. Para essas crianças, desenvolver multiletramentos traz uma significação 

muito importante, ajudando-as na aquisição de competências de comunicação, atenção, interação, 
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memória, compreensão de ideias abstratas, entre outras. Como explica Bentes (2012, p. 42), uma 

metodologia de ensino baseada em multiletramentos: 

Requer linguagens e modos de significação variados, e diversos instrumentos de ensino 
que alcancem diferentes fins culturais e de ensino, sejam eles orais, visuais, espaciais, 
auditivos ou que utilizem todo o corpo; a fala, a escrita alfabética, os desenhos, os gestos, 
a língua de sinais, as fotografias, as artes plásticas e cênicas e/ou ambientes digitais.  

Nesse contexto, precisamos refletir sobre o processo usual de ensino-aprendizagem, ou 

seja, perceber se ele também leva em conta estudantes que aprendem de maneira específica e 

pouco convencional. Os alarmantes índices de retenção/evasão escolar denunciam que o aluno 

que está fora do “padrão” sequer é visto, muito menos considerado.  Então, é preciso viabilizar 

novas formas de aprender e ensinar. É importante potencializar não somente as habilidades 

cognitivas, como também propiciar estímulos quanto aos aspectos relacionais e socioemocionais. 

O desenvolvimento integral é o principal objetivo, portanto, nosso intuito consiste em proporcionar 

acesso à aquisição de novos conhecimentos e de competências para a integração social dos 

discentes. 

Ao pensar sobre estratégias educativas, entendemos que o recurso pedagógico exerce 

função fundamental no processo ensino-aprendizagem, já que funciona como um fio condutor 

para as interações e, ao mesmo tempo, atua como uma ferramenta potencializadora da relação 

entre professor e aluno. Do mesmo modo, aliando-se o contexto da Educação aos princípios da TA, 

o material pedagógico adaptado, que serve como auxiliar da nossa ação na busca de resultados 

em relação à aprendizagem de conceitos e ao desenvolvimento de habilidades, desempenha um 

papel nuclear em programas direcionados a atender as necessidades educacionais especiais dos 

alunos, percebendo estes em toda a sua singularidade.  

Por tudo que foi dito até aqui, vimos que refletir sobre o nosso fazer pedagógico para 

viabilizar novas formas de intermediação educativa se faz necessário e urgente. Com esse fim, 

enfocamos neste estudo a utilização do Livro-Objeto – também denominado Livro Brinquedo, Livro 

Pedagógico, Livro Educativo, Livro Sensorial. Constituído por atividades interativas, lúdicas e 

motivadoras em dimensões múltiplas, o material oferece a possibilidade de tornar o aprendizado 

mais significativo e prazeroso para o aluno.  

O Livro-Objeto como recurso de mediação da aprendizagem, pelo tipo de configuração em 

que é estruturado, oferece infinitas possibilidades de aproveitamento educacional. Não se trata 



16 

 

somente de uma construção de leitura, é também uma construção imagética, motora, sensorial. 

Isto é, trabalha não só com a questão da linguagem verbal propriamente dita, mas também aponta 

para outras formas de construção de linguagem utilizando multicanais: visuais, sonoros, táteis etc. 

Assim, o conceito que melhor se conecta às propriedades do Livro-Objeto é o conceito de 

multiletramentos. Segundo Kalantzis (2020), multiletramento refere-se à capacidade de 

identificar, interpretar, criar e comunicar significado por meio de uma variedade de formas de 

comunicação, como a visual, oral, corporal, musical e alfabética. Portanto, ao se oferecer uma 

experiência mais dinâmica ao educando com deficiência, pela manipulação desse tipo de 

ferramenta didática, tencionamos gerar caminhos alternativos para a realização do processo de 

aprendizado. 

 Em relação ao caráter “brincante” do recurso Livro-Objeto, apontamos para as 

possibilidades do lúdico como facilitador da aprendizagem. Em vista disso, Kishimoto (2018, p. 07) 

explica que “é possível potencializar tanto o aprender quanto o brincar por meio de contextos 

culturais planejados, com espaços, materiais e interações que enriquecem e permitem escolhas 

e permitem protagonismo da criança, além de orientar profissionais e auxiliar na formação 

continuada”. Portanto, a atividade lúdica é essencialmente um grande laboratório onde ocorrem 

experiências inteligentes e reflexivas. Assim, o apelo lúdico do recurso Livro-Objeto serve de 

suporte para todas as aprendizagens. Entretanto, quando falamos do lúdico na escola, muitas 

vezes observamos uma dissociação entre as atividades lúdicas (momento de brincar) e a 

aprendizagem (momento de estudar). Sobre isso, Snyders (1992, apud Joly, 2003, p. 124) evidencia 

o ensino em uma abordagem lúdica, como meio de trazer de volta a alegria à escola: 

 [...] a escola é um mundo feito para acolher a criança e responder à sua capacidade de 
alegria. Isso nem sempre é evidente e fácil, argumenta o autor. No entanto, é importante 
que professores e alunos mantenham vivo o objetivo de conservar a alegria, o interesse, 
a curiosidade e a cumplicidade em cada um dos momentos de aprendizagem.”  

Durante a infância, transformar a aquisição de conhecimentos, como a leitura e a escrita, 

em uma atividade rotineira que seja prazerosa é essencial para aprendizagem das crianças. A 

aprendizagem pode ocorrer com a utilização de múltiplos suportes: aprender é brincar e trocar; 

aprender é perceber e sentir; aprender é criar. Se livros “comuns” já propiciam o desenvolvimento 

de qualquer criança, livros com apelo dinâmico e interativo, que sejam personalizados conforme 

a demanda de cada aluno, têm um potencial ainda maior de propiciar conquistas para as crianças 

com TEA, como almejamos demonstrar a partir da construção e utilização de um Livro-Objeto. 
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A experiência com o material pedagógico descrito neste estudo propõe refletir acerca das 

possibilidades de aplicação de recursos adaptados construídos pelo docente para as crianças com 

TEA, analisar a importância da utilização desse tipo de ferramenta em sala de aula e avaliar o 

impacto destes como estratégia educativa. Em uma busca constante pela ressignificação da 

prática pedagógica e por uma intermediação mais produtiva, pretendemos que os resultados 

obtidos com o uso desse recurso favoreçam ao educando melhor desempenho e ampliação do 

interesse, da autonomia e da interação interpessoal. A criação de alternativas educacionais, afinal, 

implica na disposição de trilhar outros caminhos no processo de ensino-aprendizagem. É 

necessário erguer pontes de aprendizado a partir de um permanente repensar de saberes e 

fazeres: estratégias que renovem intervenções e possibilitem que a educação se realize na 

perspectiva inclusiva. Como provoca o escritor Rubem Alves (2011), vamos juntos raspar as velhas 

tintas com que nos pintaram? Vamos “desaprender” para aprender de novo? 

     De tamanhos, formatos e materiais diferentes, o universo de 

multiplicidade dos   livros é infinito. Na contemporaneidade, o objeto livro se 

expandiu para inúmeros suportes e formas de interação, produtos de novas 

tecnologias, das novas possibilidades gráficas de impressão e acabamentos, 

assim como de novos meios; materiais e truques que podem ser usados para 

agregar valor e aumentar a sedução do livro. 

Os Livros-Objeto não se prendem a padrões rígidos de forma ou 

funcionalidade, extrapolam o conceito “livro” rompendo as fronteiras costumeiramente atribuídas 

aos livros de leitura para se assumirem como objetos de percepção. Nesses casos, os atributos 

físicos do livro, assim como a maneira como ele é pensado enquanto território e material da 

narrativa, se tornam tão fundamentais que sem isso nem haveria história. Assim é o Livro-Objeto: 

quando o livro, como suporte, se torna completamente imprescindível à narrativa. 

No Brasil, a experiência com Livros-Objeto surgiu do encontro entre poetas e artistas 

visuais na época da construção da Arte Contemporânea no país, alcançando o auge durante a 

década de 70. A própria condição da Arte nesse período produziu um transbordamento de limites, 

fazendo com que os artistas explorassem as mais diferentes possibilidades de expressão, 

Recurso de Aprendizagem Livro-Objeto 
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mesclassem estilos e inovassem na forma de escrever, pintar, esculpir etc. Dessa forma, 

atualmente, é possível optar por formas expressivas que não temem sobrepor, juntar o que antes 

parecia impossível de estar junto. Sem amarras para criar, é possível cada vez mais fazer 

associações melhores entre forma e conteúdo, usando recursos multimodais, como um jeito de 

chegar a outras soluções que levem o livro além do padrão que lhe foi determinado. Assim, 

importa pensar a forma do livro, a base de sustentação das páginas, o acabamento, a estrutura, 

os materiais e os conceitos a serem explorados; imaginar tudo que faça mais sentido para a 

própria narrativa do texto a ser construída pelo diálogo com os objetivos pretendidos em relação 

à demanda do leitor.   

O Livro-Objeto vai além dos limites da obra tradicional baseada principalmente na 

estrutura textual, rompe com o formato mais conhecido do livro e busca uma identidade própria. 

Mesmo assim, o Livro-Objeto pode ser lido, e este ainda é o seu objetivo, embora esta leitura 

ocorra de uma forma distinta. Ainda que ela seja realizada por meio de letras em formatos 

diversos, palavras soltas, sentenças curtas ou de um discurso mínimo, ela abrange também uma 

profusão de sensações e percepções: os personagens e os elementos de cena podem se deslocar 

e interagir para “fora” do livro, o cenário é reinventado e a ordem da história segue o rumo que o 

leitor quiser. Sem falar na interpretação pessoal das imagens, da natureza lúdica e das atividades 

interativas que o material pode desenvolver, de acordo o objetivo do autor e, no caso específico 

dessa pesquisa, com o papel pedagógico que pretende desempenhar.  

Não é intenção do Livro-Objeto alijar-se do papel primordial e convencional do livro, mas 

pode ser considerado um agregador de outras funcionalidades para além do texto. Estas 

experiências costumam estar presentes particularmente na literatura infantil, pois nesta esfera a 

obra assume um caráter lúdico, ou seja, a criança tem também a oportunidade de brincar com o 

livro, abrindo e montando as páginas, relacionando-se com as propostas, criando e recriando ao 

sabor da experiência prática de manusear, tocar e vivenciar um outro nível de contato com o 

objeto “livro”.  

Nesse ponto, podemos destacar o uso de recursos lúdicos como metodologia pedagógica 

eficiente, uma vez que para as crianças é divertido e instrutivo aprender brincando. Na ótica de 

Vygotsky (1991) as maiores aquisições de uma criança são conseguidas no brinquedo. Por meio do 

lúdico, o estudante é incentivado a despertar o desejo de saber, a vontade de participar e de sentir 
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prazer. Nessa lógica, Kishimoto (2011) argumenta sobre a importância das experiências com jogos 

e brincadeiras, afirmando que o suporte da aprendizagem não está apenas no raciocínio lógico, 

mas também nas relações interpessoais. Kishimoto (2011, p. 26) esclarece ainda que “as 

experiências positivas nos dão segurança e estímulo para o desenvolvimento. O jogo nos propicia 

experiências de êxito, pois é significativo, possibilitando a autodescoberta, a assimilação e a 

interação com o mundo por meio das relações e de vivências”. 

Os Livros-Objeto não se prendem a padrões de forma ou funcionalidade. A história pode 

ser substituída por um enredo sensorial, objetos de percepção, em que se permite o surgimento 

de outras expressões. O livro pode ter uma leitura contínua, da capa até sua última página. Mas, 

também mantém uma relação de interatividade com o leitor, que pode ser chamado de regente 

daquela orquestra de páginas, que pode abrir aleatoriamente o livro e fazer uma leitura ao acaso; 

escolhas e ritmos que geram igualmente sensações de prazer.   

O Livro-Objeto é importante também por sua materialidade. Ele faz sentido como objeto, 

sendo tocado pelas mãos, sendo explorado em sua materialidade e concretude; a partir dessa 

vivência a leitura se amplia. Nos tempos atuais são bem-vindas as misturas, combinações, 

justaposições e outras receitas oriundas de um caldeirão de possibilidades no qual todo 

ingrediente imaginável pode ser adicionado. Nesse sentido, o aprendizado pode ganhar outra 

dimensão – misturar literatura e objeto-livro. É possível conceber o Livro-Objeto sempre como 

uma soma de ideias, de modo a pensar sobre ele de forma diferente, com liberdade de criação, 

com páginas soltas, permitindo que a história seja contada e recontada cada vez de um jeito 

diferente; a ordem não importa. E, portanto, essa leitura permite combinações infinitas. O Livro-

Objeto constrói narrativas novas e também reinventa o planejado, permitindo novas descobertas. 

É importante destacar que esses novos arranjos privilegiam o protagonismo do leitor e valorizam 

sua autonomia e autoria. Nasce, dessa forma, uma esfera pedagógica importante, que pode ser 

usada como um recurso relevante de mediação na sala de aula.  

 O Livro-Objeto é uma ferramenta que permite que o aluno trabalhe com independência e 

de maneira efetiva, aprendendo a partir de suas próprias experiências.  Este recurso está em 

consonância com os objetivos do Método Montessori, já que se trata de um material artesanal que 

pode trabalhar a vida prática, além de competências motoras, matemáticas e de leitura e escrita. 

Em perfeita sintonia com as peculiaridades dos sujeitos com autismo, a linha montessoriana parte 
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da ideia de que a criança é dotada de infinitas potencialidades, o que, assim sendo, passa-se a 

valorizar a educação pelos sentidos, enfatizar a autonomia, contemplar a individualidade de cada 

criança e respeitar seus próprios ritmos de aprendizagem e amadurecimento. Para Montessori 

(2010, apud Röhrs, 2010), a educação sensorial deve anteceder a educação intelectual. As 

atividades desenvolvidas, deixando aflorar a curiosidade, objetivam chamar a atenção dos alunos 

para as propriedades dos objetos, como tamanho, forma, cor, textura, peso, cheiro e som, 

provocando o aprendizado através dos sentidos do corpo humano. 

 Um processo de aprendizagem de qualidade deve favorecer o treino da escuta, da 

memória e do foco, que são habilidades importantes para a autonomia das crianças com TEA. A 

vivência com as práticas letradas também pode propiciar contato enriquecedor com pensamentos 

abstratos e com o mundo simbólico, em que o faz-de-conta, tão complexo para crianças com TEA, 

tem chance de se tornar algo habitual. Por essa via, relacionando-se com o Livro-Objeto, é 

importante que esse aluno tenha a oportunidade de dispor de uma preparação neuronal, com 

experiências motivadoras em diversas dimensões (sensoriais, visuais, motoras, cognitivas e 

emocionais), que viabilizem a construção de uma compreensão prévia para favorecer a conquista 

de letramentos múltiplos.  

 No processo de interação que se estabelece no contexto de sala de aula, são as emoções 

que sustentam as ações dos alunos. Com relação a esse aspecto, Vigotski (2020) afirma que as 

emoções devem ser almejadas pelo professor, pois desencadeiam funções que exercem um papel 

organizador interno do comportamento. A emoção não é um agente menor do que o pensamento. 

Portanto, a nossa função consiste não só em levar os alunos a assimilar o conhecimento, mas 

propiciar, também, que o sintam. Nesse sentido, explica Vigotski (2020, p. 145): 

[...] Os gregos diziam que a filosofia nasce da surpresa. Em termos psicológicos isso é 
verdadeiro se aplicado a qualquer conhecimento no sentido de que todo conhecimento 
deve ser antecedido de uma sensação de sede. O momento da emoção e do interesse 
deve necessariamente servir de ponto de partida a qualquer trabalho educativo. 
(VIGOTSKI, 2020, p. 145). 

Como provoca Lev Vigotski (2020), dirigimos a você essa pergunta: você está com “sede”? 

Que tal conhecermos e experimentarmos juntos o Livro-Objeto?  
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Com referência e inspiração na interlocução Literatura/Arte, transpondo-se para o campo 

da Educação, enfocamos neste trabalho a produção e a utilização do instrumento de aprendizagem 

Livro-Objeto. No intuito de criar alternativas pedagógicas que atendam às demandas do campo e 

que possam dinamizar o processo ensino-aprendizagem de alunos com autismo, foram 

desenvolvidos Livros-Objeto como recursos pedagógicos adaptados, utilizando-os como suportes 

multimodais, a fim de estimular a aquisição de letramentos múltiplos por esses alunos.   

O Livro-Objeto pode ser encontrado em diversos formatos e confeccionado com a 

utilização de diferentes materiais como pano, E.V.A. ou feltro, além de contar também com 

elementos de fácil acesso. O livro pode ser personalizado, com enredo e atividades feitas com 

peças soltas ou de encaixe, trazendo a composição que melhor atenda às necessidades do 

educando.  Por seu caráter interativo, esse recurso pedagógico pode trazer vários benefícios: 

estimular habilidades como raciocínio lógico, memória, atenção e coordenação motora; treinar a 

autonomia; desenvolver a linguagem; favorecer a criatividade; promover a interação interpessoal, 

aguçar a imaginação e despertar a curiosidade. 

Quando observamos o potencial desse objeto de aprendizagem, é bom frisar que as 

possibilidades de aproveitamento educativo das atividades são múltiplas, não aprisionam e muito 

menos limitam o aplicador/professor, nem o leitor/aluno. A funcionalidade desse recurso didático 

dependerá única e exclusivamente dos objetivos traçados pelo docente para serem alcançados 

pelo aluno e, ainda, do que surgir e for interessante abordar durante a aplicação do recurso, tendo 

em vista a flexibilização do planejamento. Do mesmo modo, a aplicação dessa ferramenta 

educativa não se encerra em uma apresentação só, pois pode ser reutilizado em outras 

oportunidades, acrescentadas novas páginas e elementos e, com outra intencionalidade, 

proporcionar a produção de mais conhecimentos.  

Todo o trabalho, do início ao fim, teve um fio condutor, isto é, foi pensado cuidadosamente 

para que pudesse alcançar os objetivos pretendidos e servisse, de fato, como instrumento de 

mediação da aprendizagem dos alunos com autismo. O primeiro passo foi analisar os alunos 

selecionados para participar dessa experiência educativa: três discentes com TEA que estudam 

nos 2º e 3º anos do Ensino Fundamental I, na faixa etária entre oito e dez anos, atendidos por nós, 

na SRM da E. M. Prof.ª Elvira Lúcia Esteves de Vasconcelos, localizada no município de Niterói-RJ.  

Livro-Objeto em Ação 
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Antes da confecção propriamente dita, fizemos uma sondagem sobre as preferências dos alunos, 

bem como utilizamos informações extraídas de documentos do acervo escolar, de entrevistas que 

fizemos com os pais e da observação dos alunos em aula. 

 Após a avaliação dos dados coletados, foi planejada a confecção do recurso de 

aprendizagem Livro-Objeto, um exemplar por aluno, com base em objetivos predeterminados de 

acordo com as especificidades e necessidades educativas de cada um. Foram confeccionados três 

livros personalizados, diferentes em atividades, materiais e enredo, levando-se em conta o centro 

de interesse individual, para serem usados pelos três alunos participantes do estudo: Arthur, 

Lucas e Mathias. Para preservar a identidade das crianças, usamos nomes fictícios e o 

reconhecimento dos alunos foi feito a partir de uma representação imagética. 

 Os livros foram construídos por nós, com o uso de materiais de baixo custo ou mesmo 

sem custo, aproveitando os elementos disponíveis na SRM ou em casa. Para motivar os alunos e 

tornar o recurso atraente, construímos, junto com as crianças, um elemento motivador, separado 

dos livros: um personagem que pudesse interagir com os alunos e com os livros, transitando por 

suas páginas. A escolha do personagem central partiu deles, de seus interesses. Iniciamos a 

confecção com os alunos pintando, colando e se divertindo, e, para manter a surpresa, finalizamos 

os personagens depois. É importante lembrar que observamos com atenção a adequação e a 

qualidade dos materiais selecionados em relação aos fins educativos em questão, conforme 

orientação de Sartoretto e Bersch (2010), mencionadas anteriormente.   

Para dar dinamicidade ao material, optamos por páginas destacáveis, utilizando argolas 

articuláveis, que facultam ao leitor gerir a direção da narrativa. Com a intenção de fazer aflorar o 

aprender brincando e desenvolver diversas habilidades, os elementos cênicos instigam, também, 

o protagonismo do aluno. Isto é, ele precisa realizar a atividade proposta, com apelos diferentes 

para soltar, prender, trocar de lugar, recolocar, associar etc., para, então, poder virar a página e 

dar continuidade à história. Selecionados os materiais e as atividades para compor cada livro, 

iniciamos a aplicação da ferramenta pedagógica adaptada durante o AEE, na SRM, sob nossa 

orientação. 

A proposta de elaboração do Livro-Objeto, fundamentada nos conceitos mencionados   no 

primeiro capítulo deste trabalho e de acordo com as especificidades do TEA, tencionou ser um 

convite a uma nova experiência multidimensional. Para isso, na montagem da estrutura dos livros, 

consideramos explorar o máximo de oportunidades possíveis para desenvolver as áreas motora, 
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cognitiva, sensorial e emocional dos alunos. Isso ocorreu por meio do emprego de elementos 

atraentes, que despertassem nos alunos o desejo e o interesse para novas descobertas, tais como 

cores vivas, texturas e desafios motores. Para uma manipulação sem riscos, foram priorizados 

materiais leves, flexíveis e resistentes na construção do material. 

As fases de construção, aplicação e avaliação dos livros serão explicadas detalhadamente 

a seguir. Vamos apresentar cada aluno e demonstrar os critérios considerados para planejar a 

confecção das ferramentas didáticas. Estão todos convidados a embarcar nesta aventura 

educativa! Vamos arregaçar as mangas e partir para ação?  

  

Planejamento 

Arthur tem dez anos, estuda no 3º ano, participa muito das atividades escolares e escolheu 

como personagem central o brinquedo que ele mais gosta: o carrinho. O quadro 1 mostra os 

critérios que consideramos para planejar a construção da ferramenta didática para o Arthur, 

respeitando sua singularidade. 

Quadro 1 – Planejamento Recurso Livro-Objeto – Arthur 

 

Fonte: A autora, 2022. Com base no Planejamento Educacional Individualizado (PEI) do AEE/2021 

Livro-Objeto de Arthur 

 



24 

 

            Construção

➢ Para construir o Livro-Objeto do Arthur usamos vários materiais e acessórios, como 

mostram as figuras 1, 2 e 3: 

placas de feltro 

velcro com adesivo 

tinta acrílica 

papéis de variados 

canudo 

espuma 

cotonete 

palitos de picolé 

cordão grosso  

  botão imantado 

   lã

miolo do rolo de papel higiênico 

caixas de ovos, de fósforos e de pasta dental 

cola quente, instantânea e de silicone 

agulha 

régua 

tesoura

 
Figuras 1, 2 e 3 – Livro-Objeto Arthur: materiais e acessórios 
 

Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2022. 

 

➢ A inspiração para a construção do CARRO veio de alguns vídeos do aplicativo You Tube. O 

modelo do carro e o modo de fazer foram adaptados para que ficasse do nosso jeito. Se você 

acessar esses links, poderá ver o passo a passo e surgirão ideias para você criar um modelo 

também: 

❖ https://www.youtube.com/watch?v=PSyVrRgfcOw&t=3s  

❖ https://www.youtube.com/watch?v=WRElMIFS5SI 

❖ https://www.youtube.com/watch?v=a1zCKSSJx9Y  

➢ O molde vasado foi adaptado do site  Pinterest, disponível no link 

https://br.pinterest.com/pin/330381322667365745/  
 

➢ O personagem e as páginas do Livro-Objeto foram construídos com recursos e materiais 

que optamos usar porque tínhamos acesso e atendiam ao planejamento feito, mas podem 

https://www.youtube.com/watch?v=PSyVrRgfcOw&t=3s
https://www.youtube.com/watch?v=WRElMIFS5SI
https://www.youtube.com/watch?v=a1zCKSSJx9Y
https://br.pinterest.com/pin/330381322667365745/


25 

 

ser substituídos por outros, de acordo com os fins pretendidos. As etapas de confecção do 

recurso adaptado estão demonstradas nos quadros 2, 3, 4 e 5.  

Figuras 2, 3, 4 e 5– Livro-Objeto Arthur: como fazer 
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Fonte: A autora, 2022. 

 

➢ A estrutura de cada página foi montada para atender as necessidades educacionais 

especiais do aluno, como exibido nos quadros 6, 7, 8 e 9. 

 

Quadros 6, 7, 8 e 9 – Livro-Objeto Arthur: estrutura das páginas  
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Fonte: A autora, 2022. 
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   Aplicação

A aplicação do recurso pedagógico adaptado Livro-Objeto ocorreu durante o AEE e 

transcorreu muito bem, sem nenhuma intercorrência. O material foi oferecido com a nossa 

orientação e supervisão durante toda a vivência. O estudante participou ativamente e demonstrou 

ter gostado muito de experienciar as atividades diferenciadas oferecidas pelo recurso de 

mediação da aprendizagem.  

O Livro-Objeto confeccionado para Arthur foi planejado com base nas características 

próprias do aluno, demonstradas no quadro 1. Mediante as dificuldades detectadas, elaboramos 

atividades que desenvolvessem habilidades de: coordenação motora, atenção, linguagem, 

percepção visual e espacial, leitura e escrita, quantificação, entre outras. Arthur possui autonomia 

e, conversando todo o tempo, manipulou o recurso com desembaraço, precisando de ajuda apenas 

em alguns momentos pontuais.  

Arthur pegou logo o carrinho para brincar e, ao ver o material pedagógico, ficou surpreso 

e muito curioso. O uso de materiais de baixo custo, como caixa de fósforo, dão volume ao recurso. 

O Livro-Objeto ficou volumoso, com alguns elementos aparecendo, o que aguçou a curiosidade do 

aluno. Ansioso, ele quis logo saber o que tinha dentro e abriu o livro, sem muita paciência para 

esperar nossas explicações sobre o material e de como usá-lo. Com os olhos brilhando, Arthur 

abriu o livro e percorreu as páginas rapidamente, descortinando cada imagem como um mundo 

novo.  

Após saciar sua curiosidade, foi possível voltar ao início com calma. Arthur ouviu nossas 

orientações e começou a interagir com o livro, interessado e disposto a executar cada tarefa 

proposta. A cada página, fazia comentários além do que era esperado, detalhando alguns 

elementos e experimentando de outras formas os recursos acionados pelas atividades. Em sua 

“leitura brincante”, pôde experimentar muitas sensações e descobertas proporcionadas pelo uso 

do seu Livro-Objeto. Em decorrência dessa dinâmica educativa, vivenciou várias possibilidades de 

aprendizado. Os quadros 10, 11 e 12 demonstram alguns momentos da aplicação do Livro-Objeto do 

Arthur.  
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Quadros 10, 11 e 12 – Aplicação do Livro-Objeto: Arthur 

 

 

 

         Fonte: A autora, 2022. 
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Planejamento 

Lucas tem oito anos, estuda no 2º ano, prefere atividades de recorte/colagem e escolheu 

como personagem central o brinquedo que gosta muito: o trem.  O quadro 13 mostra os critérios 

que consideramos para planejar a construção do objeto de aprendizagem para o Lucas, 

respeitando sua singularidade. 

Quadro 13 – Planejamento Recurso Livro-Objeto – Lucas 

 

Fonte: A autora, 2022. Com base no Planejamento Educacional Individualizado (PEI) do AEE/2021 

 

           Construção

➢ Para construir o Livro-Objeto do Lucas usamos vários materiais e acessórios, como 

mostram as figuras 4 e 5: 

 

 

Livro-Objeto de Lucas 
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placas de feltro 

velcro com adesivo 

 E.V.A. 

pregador  

canudo 

 fita 

 M.D.F.

espuma 

cortiça 

botões  

arame/clips 

  botão imantado 

agulha 

acrilon/algodão

papelão 

miolo do rolo de papel higiênico 

tampinhas de garrafa pet 

cola quente, instantânea e de silicone 

palitos de picolé e de churrasco 

tesoura 

régua 

 

 

Figuras 4 e 5 – Livro-Objeto Lucas: materiais e acessórios 

       Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2022. 

 

➢ A inspiração para a construção do TREM veio de um vídeo do aplicativo You Tube. O modelo 

do trem e o  modo  de  fazer  foram  adaptados  para  que  ficasse  do  nosso jeito. Se  você  

acessar  esse link, poderá ver o passo a passo e surgirão ideias para você criar um modelo 

também: https://www.youtube.com/watch?v=JyFiyCv10IE&t=9s  

 

➢ O molde vasado foi adaptado do site Pinterest, disponível no link 

https://br.pinterest.com/pin/787004103615806574/  

 

➢ O personagem e as páginas do Livro-Objeto foram construídos com recursos e materiais 

que optamos usar porque tínhamos acesso e atendiam ao planejamento feito, mas podem 

ser substituídos por outros, de acordo com os fins pretendidos. As etapas de confecção do 

recurso adaptado estão demonstradas nos quadros 14, 15, 16, 17, 18 e 19.  

https://www.youtube.com/watch?v=JyFiyCv10IE&t=9s
https://br.pinterest.com/pin/787004103615806574/
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 Quadros 14, 15, 16, 17, 18 e 19 – Livro-Objeto Lucas: como fazer 
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                                                                    Fonte: A autora, 2022.
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➢ A estrutura de cada página foi montada para atender as necessidades educacionais 

especiais do aluno, como exibido nos quadros 20, 21, 22 e 23. 

Quadros 20, 21, 22 e 23 – Livro-Objeto Lucas: estrutura das páginas  
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Fonte: A autora, 2022. 
 

   Aplicação

A aplicação do objeto de aprendizagem Livro-Objeto ocorreu durante o AEE e desenvolveu-

se muito bem, sem nenhum problema. O material foi oferecido sob a nossa orientação e supervisão 

durante toda a vivência. O aluno participou ativamente e demonstrou ter gostado muito de 

experienciar as atividades diferenciadas oferecidas pelo recurso de mediação da aprendizagem.  

O Livro-Objeto confeccionado para Lucas foi planejado com base nas características 

próprias do aluno, demonstradas no quadro 13. Mediante as dificuldades detectadas, elaboramos 
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atividades que desenvolvessem habilidades de: coordenação motora, atenção, linguagem, 

percepção visual e espacial, quantificação, entre outras. Não ouvimos a voz do Lucas, mas ele fala 

muito de outras maneiras e durante a experiência com o material didático Livro-Objeto se 

expressou com sons, expressões e gestos. Muito curioso, manipulou o recurso com interesse e 

precisou de ajuda para mexer nos elementos cênicos e nas atividades de controle motor fino. 

Como não possui autonomia, durante toda a vivência, atraímos a sua atenção, encorajamos a sua 

participação e o estimulamos a ampliar a concentração.  

O material pedagógico colorido, volumoso, cheio de pontas aparecendo, logo chamou a 

atenção de Lucas, convidando-o para experimentá-lo. Brincou com o trem, mexeu com as 

rodinhas e o fez se movimentar. Quis também mexer no livro, segurar, apertar e ver o que tinha 

dentro. Excitado, ficou com uma pontinha de atenção no recurso e outra na nossa fala, emitindo 

vários sons que expressavam sua emoção ao conectar-se com o livro. Lucas abriu o livro e foi 

virando as páginas rapidamente; surpresa após surpresa o interesse continuava. Ao chegar no 

final, pudemos voltar ao início e começar a fazer as atividades. Lucas, mesmo com a atenção 

dividida, interagiu conosco e com o material, e quando se distraía, um novo convite era feito para 

que retomasse o foco. A cada página demonstrava vontade de explorar e sentir o material, 

enquanto tentava fazer as atividades propostas. Em sua “leitura brincante”, pôde experimentar 

muitas sensações e descobertas proporcionadas pelo uso do seu Livro-Objeto. Por causa dessa 

dinâmica educativa, de acordo com suas possibilidades, o aluno vivenciou diferentes 

oportunidades de aprendizado. Os quadros 24, 25 e 26 demonstram alguns momentos da aplicação 

do Livro-Objeto do Lucas.  

Quadros 24, 25 e 26 – Aplicação do Livro-Objeto: Lucas 
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Fonte: A autora, 2022. 
 

 

   

Planejamento 

Mathias tem oito anos, estuda no 2º ano e é interessado nas atividades da turma. Ele gosta 

muito de videogame e por causa disso escolheu como personagem central um dos seus brinquedos 

Livro-Objeto de Mathias 
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favoritos: o robô.  O quadro 27 mostra os critérios que consideramos para planejar a construção 

da ferramenta didática para o Mathias, respeitando sua singularidade. 

Quadro 27 – Planejamento Recurso Livro-Objeto – Mathias 

 

Fonte: A autora, 2022. Com base no Planejamento Educacional Individualizado (PEI) do AEE/2021 

 

 

               Construção 

 

➢ Para construir o Livro-Objeto do Mathias usamos vários materiais e acessórios, como 

mostram as figuras 6 e 7: 

placas de feltro 

velcro com adesivo 

 E.V.A. 

tinta acrílica  

papel kraft 

fita 

espuma 

cortiça 

 cordão encerado 

botões 

  botão imantado 

agulha 

caixas de fósforos e de pasta dental 

palitos de picolé 

cola quente, instantânea e de silicone 

 tesoura 

 régua 
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Figuras 6 e 7 – Livro-Objeto Mathias: materiais e acessórios 

 

 

 

 

➢ A inspiração para a construção do ROBÔ veio de alguns vídeos do aplicativo You Tube. O 

modelo do carro e o modo de fazer foram adaptados para que ficasse do nosso jeito. Se você 

acessar esses links, poderá ver o passo a passo e surgirão ideias para você criar um modelo 

também: 

❖ https://www.youtube.com/watch?v=PSyVrRgfcOw&t=3s  

❖ https://www.youtube.com/watch?v=WRElMIFS5SI 

❖ https://www.youtube.com/watch?v=a1zCKSSJx9Y  

 

➢ O   modelo do robô e o modo de fazer foram adaptados do  site  Pinterest, disponível  pelo  

link  https://br.pinterest.com/pin/564990715737947150/  e do site  Artesanato passo a passo, 

com acesso pelo link https://www.artesanatopassoapassoja.com.br/como-fazer-um-robo/ .   

 

➢ O personagem e as páginas do Livro-Objeto foram construídos com recursos e materiais 

que optamos usar porque tínhamos acesso e atendiam ao planejamento feito, mas podem 

ser substituídos por outros, de acordo com os fins pretendidos. As etapas de confecção do 

recurso adaptado estão demonstradas nos quadros 28, 29, 30 e 31.  

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=PSyVrRgfcOw&t=3s
https://www.youtube.com/watch?v=WRElMIFS5SI
https://www.youtube.com/watch?v=a1zCKSSJx9Y
https://br.pinterest.com/pin/564990715737947150/
https://www.artesanatopassoapassoja.com.br/como-fazer-um-robo/
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Figuras 28, 29, 30 e 31 – Livro-Objeto Mathias: como fazer 
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Fonte: A autora, 2022. 
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➢ A estrutura de cada página foi montada para atender as necessidades educacionais 

especiais do aluno, como exibido nos quadros 32, 33, 34 e 35. 

 

Quadros 32, 33, 34 e 35 – Livro-Objeto Mathias: estrutura das páginas  
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Fonte: A autora, 2022. 

 

 

Aplicação

A aplicação do objeto de aprendizagem Livro-Objeto ocorreu durante o atendimento 

especializado e foi tranquila, sem nenhuma dificuldade. O material foi oferecido com a nossa 

orientação e supervisão durante toda a vivência. O aluno participou com interesse e demonstrou 
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ter gostado muito de experienciar as atividades diferenciadas oferecidas pelo recurso de 

mediação da aprendizagem.  

O Livro-Objeto confeccionado para Mathias foi planejado com base nas características 

próprias do aluno, demonstradas no quadro 27. Mediante as dificuldades detectadas, elaboramos 

atividades que desenvolvessem habilidades de: coordenação motora, atenção, linguagem, 

percepção visual e espacial, leitura e escrita, quantificação, entre outras. Mathias possui 

autonomia e muito animado, conversando o tempo todo, manipulou o recurso com desembaraço, 

precisando de ajuda apenas em alguns momentos pontuais, principalmente para diminuir a 

ansiedade.   

Mathias pegou logo o robô para brincar, colocou voz nele e ao ver o material pedagógico, 

ficou entusiasmado e muito curioso. O uso de materiais de baixo custo, como caixas de papelão, 

dão volume ao recurso. O Livro-Objeto ficou volumoso, muitas cores e alguns elementos 

aparecendo, o que aguçou a curiosidade do aluno. Muito ansioso, ele quis logo saber como era por 

dentro e abriu o livro; comentava e perguntava sem parar, principalmente ao saber que era um 

jogo com tempo marcado. Mathias passou as páginas rapidamente, se surpreendendo a cada cena. 

Após saciar sua curiosidade, voltamos ao início com mais calma. Ele ouviu nossas orientações e 

quis logo começar a jogar.  

O robô cumpre o papel de mestre de cerimônias e representa o personagem que costuma 

aparecer nos jogos de videogame, apresentando, explicando as regras e encerrando os jogos. Após 

ler as instruções de cada jogo, ele precisava usar o robô para apertar o botão INICIAR e então 

começávamos a contagem do tempo disparando o cronômetro do celular. As fases 1, 2 e 3 tinham 

níveis gradativos de dificuldade e era preciso terminar a atividade dentro do tempo proposto. 

Mathias interagiu com o robô e não o largou um só minuto. Em alguns momentos, em que precisava 

usar as duas mãos, acabou se atrapalhando por querer continuar segurando o robô. A cada página 

fazia comentários inesperados e experimentava de outras maneiras os recursos acionados pelas 

atividades. Em sua “leitura brincante”, pôde experimentar muitas sensações e descobertas 

proporcionadas pelo uso do seu Livro-Objeto. Em decorrência dessa dinâmica educativa, vivenciou 

várias possibilidades de aprendizado. Os quadros 36, 37 e 38 demonstram alguns momentos da 

aplicação do Livro-Objeto do Mathias.  

 



45 

 

 
Quadros 36, 37 e 38 – Aplicação do Livro-Objeto: Mathias 
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A autora, 2022. 

 

Ei! Você entendeu tudo? O que você achou dessa prática? Para nós, a aplicação dessa 

estratégia pedagógica trouxe a intenção de renovar as relações com o aprender, ilustrando os 

benefícios da Tecnologia Assistiva e o lugar valioso da mediação, especialmente visando estimular 

os letramentos múltiplos em crianças com TEA. Constituído por atividades interativas e lúdicas, o 

Livro-Objeto ofereceu a possibilidade de trazer alegria para o jeito de aprender.  

Oferecer uma experiência mais dinâmica ao educando com autismo, pela manipulação 

desse tipo de material, teve a intenção de gerar novas oportunidades de produção de 

conhecimento. Nesse sentido, ao observarmos os alunos enquanto interagiam com o recurso, 

percebemos que o contato com este tipo de livro proporcionou estímulos diversificados: enquanto 

alguns se atentaram à forma e às cores, sentiram diferentes texturas e foram desafiados pelas 

experiências motoras, outros puderam se divertir com os personagens e histórias. O importante é 

que todos fizeram muitas descobertas! E você, o que achou?  

... 
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Além da aplicação do objeto de aprendizagem Livro-Objeto nos alunos com TEA, tivemos 

também a oportunidade de ampliar a discussão sobre a importância dos recursos didáticos 

adaptados, dialogando como outros professores que atuam na Educação Inclusiva, através de um 

Curso de Extensão. O Curso de Extensão “Recursos Pedagógicos Adaptados e Autismo: construindo 

pontes de aprendizado com a utilização da Tecnologia Assistiva e de materiais de baixo custo” 

aconteceu on-line e foi oferecido a professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I, 

professores de Sala de Recursos e professores de Apoio Especializado em atuação nas redes 

públicas ou privadas. O curso objetivou favorecer o fazer pedagógico de docentes desse segmento, 

especialmente em relação a atuação na Educação Inclusiva, fomentando a produção de recursos 

didáticos acessíveis com o auxílio da TA, que possam inovar a prática em sala de aula, bem como, 

analisar a importância do uso dessa estratégia para estimular o processo de mediação da 

aprendizagem do aluno com TEA. 

Como demonstrado pela figura 8, o curso foi oferecido pelo Colégio Pedro II e hospedado 

na Plataforma Moodle. A carga horária foi composta de 20 horas distribuídas em atividades 

assíncronas e encontros síncronos por vídeo chamada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Divulgação do curso no site do Colégio Pedro II 

Fonte: Blog do Colégio Pedro II. Disponível em: https://cp2.g12.br/ultimas_publicacoes/225-
noticias/11659-extens%C3%A3o-abre-curso-de-recursos-pedag%C3%B3gicos-adaptados-e-autismo.html 

 O Fazer Pedagógico 

https://cp2.g12.br/ultimas_publicacoes/225-noticias/11659-extens%C3%A3o-abre-curso-de-recursos-pedag%C3%B3gicos-adaptados-e-autismo.html
https://cp2.g12.br/ultimas_publicacoes/225-noticias/11659-extens%C3%A3o-abre-curso-de-recursos-pedag%C3%B3gicos-adaptados-e-autismo.html
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No ambiente virtual de aprendizagem, oferecemos indicações de textos e vídeos sobre o 

conteúdo programático, dividido em seis tópicos da seguinte maneira: (1) Encontro e Empatia – 

aula síncrona; (2) Tecnologia Assistiva; (3) Mediação e Desenvolvimento da Aprendizagem; (4) 

Transtorno do Espectro do Autismo; (5) Educação Lúdica; (6) Material Didático Acessível: uma 

prática diferenciada; (6) Encontro e Encanto – aula síncrona, como demonstrado nas figuras 9, 10, 

11, 12, 13, 14, 15 e 16. 

Figuras 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 – Ambiente de aprendizagem na Plataforma Moodle
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Fonte: Plataforma Moodle. Disponível em: https://ead.cp2.g12.br/course/view.php?id=18332 Acesso em: 
20/10/2022 

https://ead.cp2.g12.br/course/view.php?id=18332
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Como instrumento de avaliação final do curso, sugerimos aos docentes a produção de um 

recurso pedagógico acessível, utilizando materiais de baixo custo, para estimulação da 

aprendizagem de alunos com deficiência, especialmente estudantes com TEA.  A intenção dessa 

proposta consistiu em estimular a produção de recursos didáticos adaptados pelos próprios 

professores, no sentido de desestimular a espera passiva e a busca por soluções educativas 

“prontas’. A partir dessa construção, também foi nossa intenção incentivar a troca de experiências 

entre os pares, suscitar reflexões sobre a prática escolar e dar visibilidade às ações educativas, 

para além das paredes da sala de aula.    

A primeira aula síncrona foi destinada a apresentação do curso, dos cursistas e do recurso 

pedagógico Livro-Objeto. No último encontro, além da apresentação dos recursos pedagógicos 

produzidos pelas cursistas e da avaliação do curso, foi possível assistir à palestra intitulada 

“Tecnologias Assistivas”, ministrada pela Profa. Dra. Aimi Tanikawa, que nos enriqueceu 

compartilhando sua experiência, conforme mostrado pelas figuras 17, 18 e 19. A professora Aimi, 

reconhecida por suas contribuições no campo da Educação Inclusiva, atua como Coordenadora 

Adjunta do Laboratório de Audiodescrição e Produção de Outras Tecnologias Assistivas – Projeto 

Sinalidade da UFRJ (LADTECs) e é gestora de cursos, assessoria e produção de Tecnologia 

Assistiva junto a Coordenação de Educação Especial da Fundação Municipal de Educação de Niterói 

(FME).

Figuras 17, 18 e 19: Primeira aula síncrona, palestra da Profa. Dra. Aimi Tanikawa e 

avaliação das cursistas no último encontro síncrono 
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Fonte: Plataforma Moodle. Disponível em: https://ead.cp2.g12.br/course/view.php?id=18332 Acesso 

em: 20/10/2022. 

 

Ministrar o curso foi uma experiência surpreendente do início ao fim. A começar pelo 

grande interesse pela temática, muito além das expectativas. Inicialmente foram disponibilizadas 

20 vagas, mas diante de aproximadamente 900 inscrições, a ampliação do número de vagas foi 

necessária. Entre as inscritas, algumas professoras também tinham filhos com TEA. Nas aulas 

https://ead.cp2.g12.br/course/view.php?id=18332
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síncronas, as cursistas participaram ativamente. Com um público que transpirava engajamento, 

aconteceram debates e trocas de experiências riquíssimas! Atuando em um campo tão desafiador, 

carente de estudos e de ferramentas pedagógicas adequadas, foi gratificante poder mostrar o 

trabalho que é realizado por nós na área inclusiva e, por meio da apreciação das cursistas, 

confirmar as possibilidades reais de favorecer a aprendizagem desses alunos por meio do uso do 

recurso Livro-Objeto. Do mesmo modo, também foi importante incentivar as colegas de profissão 

a produzirem novos recursos de mediação e instigá-las a divulgar suas práticas em prol de uma 

educação de qualidade.  

Uma das tarefas do curso foi um questionário composto por 16 (dezesseis) perguntas 

abertas e fechadas, que foi respondido prontamente pelas 29 (vinte e nove) cursistas. Enviado via 

ferramenta Google Forms, o questionário foi dividido em quatro partes: identificação do grupo; 

prática com crianças com TEA; uso de recursos pedagógicos adaptados. A quarta parte englobou 

questões direcionadas ao material didático Livro-Objeto, que foi apresentado durante a primeira 

aula síncrona. O objetivo desse instrumento foi fazer uma sondagem para apontar a importância 

da construção e utilização de recursos pedagógicos de baixo custo na mediação da aprendizagem 

de crianças com deficiência, especialmente crianças com TEA, bem como conhecer as 

considerações dos docentes a respeito do uso do recurso de aprendizagem Livro-Objeto elaborado 

por nós, enquanto estratégia pedagógica. As informações coletadas contribuíram para elaboração 

deste trabalho.  

Para a análise a seguir, foram selecionadas algumas questões que possuíam maior 

relevância quanto à nossa temática.  As respostas das perguntas fechadas foram quantificadas e 

representadas em forma de gráficos para melhor visualização dos dados e as questões abertas 

foram analisadas em relação ao teor dos depoimentos, sendo que algumas respostas foram 

convertidas em nuvem de palavras com a intenção de verificar a incidência de termos recorrentes 

nas falas das docentes. Do mesmo modo, alguns depoimentos foram selecionados pela relação 

com o tema abordado, corroborando os argumentos conceituais trabalhados neste estudo e 

justificando as estratégias pedagógicas adotadas na prática do AEE. Ressalta-se que, nos 

Cursistas - Questionário  
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depoimentos citados, foi feita a transcrição fiel da resposta, respeitando-se a linguagem das 

cursistas. Para preservar a identidade das participantes, usamos as letras iniciais do nome e do 

sobrenome para identificar os depoimentos. 

 O perfil básico das participantes da pesquisa consiste em docentes com tempo de 

magistério entre cinco e vinte anos, atuantes no Ensino Fundamental I, nas funções de professoras 

de Sala de Recursos, Apoio Especializado, Mediação Escolar, bem como Regentes de Educação 

Infantil e Anos Iniciais. Em relação à prática pedagógica com crianças com autismo, a maior parte 

do grupo tem atuação direta junto aos alunos com o transtorno. Quanto à oferta de recursos 

pedagógicos adaptados para trabalhar com esse público, 44,8% das docentes consideram-se um 

pouco satisfeitas e 58,6% julgam os materiais disponíveis de baixa qualidade e insuficientes para 

atender a demanda educacional inclusiva. Quanto às dificuldades enfrentadas pelas professoras 

para desenvolver práticas pedagógicas direcionadas a esses alunos, as cursistas listaram vários 

problemas, tais como:   falta de informação/formação sobre TEA, dificuldade de apoio na escola e 

retorno da família, inexistência ou precariedade de recursos/materiais para o ensino, dificuldade 

de adaptar e confeccionar recursos que sejam adequados às especificidades de cada aluno, dentre 

outros. Alguns desses impedimentos puderam ser percebidos no depoimento da professora L. M.:  

 

Os obstáculos encontrados no cotidiano escolar inclusivo apontam para o que Mantoan 

(2006) defende em sua obra. Para haver educação inclusiva, enfatiza Mantoan (2006, p. 19) é 

preciso conhecimento, mudança de práticas pedagógicas e postura diante das demandas dos 

estudantes, ou seja, “uma escola inclusiva propõe um modo de organização educacional que 

considera as necessidades de todos os alunos”.  Assim, diante da diversidade do campo, é preciso 

que o docente tenha um fazer pedagógico que não se paute pela homogeneidade. A ação do 

docente tem uma função imprescindível nesse processo, pois, segundo Vygotsky (1991), o professor 

tem papel explícito de intervir na zona de desenvolvimento proximal dos estudantes, provocando 

avanços que não ocorreriam espontaneamente. Para isso, recomendamos que esses profissionais 

atentem para as particularidades apresentadas pelo aluno com autismo, que desenvolvam uma 

“Encontro muitas dificuldades. Inicialmente, a adaptação na classe regular, confecção de 
material específico que seja eficiente, falta de apoio na escola. Todo dia tenho dificuldade. Apesar 
de ser o mesmo aluno, cada dia temos um aluno autista diferente, com demandas diferentes e o 
planejamento tem que ser maleável sempre.” 
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metodologia flexível para responder às demandas identificadas e que estejam dispostos a 

aprender, mudar e recomeçar quantas vezes forem necessárias.  

 A terceira parte do questionário teve relação com o uso de recursos pedagógicos 

adaptados. No grupo, 75,9% das cursistas afirmaram ter pouco acesso a ferramentas adequadas 

ao ensino inclusivo. Diante da falta de instrumentos educativos apropriados, a maioria das 

docentes disse confeccionar recursos pedagógicos adaptados usando materiais sem custo ou de 

baixo custo, resultado exibido no gráfico 1.  

 

Gráfico 1 – Confecção de recursos pedagógicos adaptados sem custo ou de baixo custo 

               

          Fonte: Dados do questionário aplicado, Google Forms, 2022.   

 Para a produção dos recursos demonstrados no gráfico 2, utilizados para estimular 

multiletramentos, as professoras relataram o uso de diversos materiais de texturas, formas e 

tamanhos diferentes, encontrados facilmente no cotidiano escolar ou doméstico, como: tampinhas 

de garrafa pet, rolos de papel higiênico, caixa de ovo, palitos, papelão, potes etc. Com a criatividade 

própria dos professores, esses elementos assumem novas funções e transformam-se em 

estratégias de mediação da aprendizagem, auxiliando o aluno com TEA em suas necessidades. Um 

desses recursos, de produção autoral, pode ser observado no depoimento da professora E. F.: 

 

 

“Fiz um jogo para trabalhar cores e [os alunos] adoraram. Rolos de papel higiênico encapados 
com cores a serem ensinadas e tampinhas de refrigerante nas mesmas cores. Tinham que realizar o 
movimento de pinça e colocar as tampinhas dentro dos rolinhos correspondentes seguindo 
corretamente as cores.” 
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Gráfico 2 – Atividades pedagógicas adaptadas feitas com materiais de baixo custo 

 

 

Fonte: Fonte: Dados do questionário aplicado, Google Forms, 2022.   

 

Para a atuação com crianças com TEA, as cursistas disseram utilizar algumas estratégias 

educativas, tais como: recursos que possam atrair, entreter e aguçar o interesse; uso de baixa e 

alta tecnologia assistiva; desenvolvimento de atividades voltadas para o hiperfoco dos alunos, 

para aumentar o tempo de concentração e para absorver o conteúdo de forma significativa; uso 

de livros e caixas surpresas; adaptações de atividades usando diferentes materiais e recursos 

para que possam participar junto com a turma; criação de materiais de acordo com as 

características do aluno; produção de materiais concretos usando “sucata”, como tampa de 

garrafa pet, papelão, potes, palitos, caixas etc.; uso de recursos visuais, como cards, fotos e 

imagens de rotina que ajudem à compreensão do aluno. Algumas dessas ações educativas para 

favorecer a aprendizagem do estudante com TEA podem ser percebidas no depoimento da 

professora R. C.:  

A questão 12 indaga se os docentes percebem alteração no desempenho das crianças com 

TEA após a aplicação dos recursos adaptados elaborados por eles, seja nas dimensões cognitiva 

e/ou motora, seja na emocional e/ou sensorial. Em concordância, 93,1% das cursistas responderam 

que “sim”. Nesse contexto, ressaltamos a importância da conexão com a Tecnologia Assistiva (TA). 

“Uso estratégias todo o tempo. Materiais que se diferem entre si de acordo com as 
características do aluno. Materiais de própria produção para atividades motoras, pedagógicas e 
emocionais. Todas pautadas no lúdico, para afetar o aluno e dessa forma construir seu saber.” 
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O uso de TA tem grande importância na educação de crianças com TEA, porque auxilia no 

desenvolvimento físico e mental, na comunicação e possibilita maior participação e autonomia nas 

atividades escolares. Isso ocorre através do uso de materiais adaptados e de recursos de 

baixa/alta tecnologia, previamente estudados de acordo com a dificuldade do aluno, que propiciam 

suporte, segurança e melhor desempenho nas aulas, pois como enfatiza Bersch (2006, p. 89), usar 

TA na escola é: 

[...] buscar, com criatividade, uma alternativa para que o aluno realize o que deseja ou 
precisa. É encontrar uma estratégia para que ele possa “fazer” de outro jeito. É valorizar 
o seu jeito de fazer e aumentar suas capacidades de ação e interação, a partir de suas 
habilidades. (grifo da autora). 

A última parte do questionário faz referência ao material didático Livro-Objeto, elaborado 

por nós. Utilizado para estimular o desenvolvimento das crianças com TEA, durante a primeira 

aula do curso, foi feita a demonstração dessa estratégia pedagógica para as cursistas. Solicitadas 

a fazer uma avaliação, as cursistas, em sua maioria, expressaram uma apreciação positiva a 

respeito do objeto de aprendizagem, como exibido no gráfico 3.

Gráfico 3 – Avaliação do recurso Livro-Objeto    

            

      Fonte: Dados do questionário aplicado, Google Forms, 2022.   

 

A questão 15 aborda os resultados pretendidos com o uso do Livro-Objeto, isto é, o 

favorecimento do processo de aprendizado do aluno com TEA, e o potencial do recurso para atingir 

os objetivos a que se propõe. O gráfico 4 demonstra que a maioria das professoras considera muito 

provável que o material Livro-Objeto cumpra os objetivos a que se propõe. 
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Gráfico 4 – Potencial do Livro-Objeto para alcançar os objetivos   

                                                                     

Fonte: Dados do questionário aplicado, Google Forms, 2022.   

 

Na pergunta seguinte, considerando a opinião dos professores, a proposta era avaliar de 

que forma o recurso pedagógico Livro-Objeto, usado como estratégia de mediação da 

aprendizagem, pode estimular as crianças com autismo. Por ser uma questão de estrutura aberta, 

analisamos de maneira diferente. Considerando os termos que apareceram com maior frequência 

nas respostas das cursistas, foi gerada uma nuvem de palavras que evidenciou como o recurso 

educativo pode proporcionar benefícios ao aluno com TEA, como exibido na figura 20. 

 

Figura 20 – Benefícios do Livro-Objeto 

                     

  Fonte: Nuvem de palavras. https://www.wordclouds.com/. Dados do questionário aplicado, Google Forms, 

2022.   

 

https://www.wordclouds.com/
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O esquema formado pela nuvem de palavras põe em destaque o potencial do recurso 

pedagógico Livro-Objeto: o apelo interativo, sensorial e personalizado; a promoção do 

desenvolvimento, da aprendizagem e da criatividade; o fato de ser adaptado e de natureza lúdica, 

o favorecimento da participação, da exploração e da manipulação de materiais, o aguçamento da 

curiosidade, das potencialidades e das aptidões, além da ajuda na questão de desenvolvimento 

cognitivo, da atenção e da leitura. Separamos a seguir alguns depoimentos que ilustram a 

apreciação das cursistas sobre o material: 

➢ Por ser personalizado, os benefícios do recurso foram percebidos pelas cursistas A.L. e E.P.:  

 

➢  Em relação aos objetivos do material, as professoras L. N. e V.S. comentaram: 

➢ A forma com que o recurso estimula a criança, foi explicada pelas cursistas R.C., M.S. e S.G.:  

“A grande questão desse material é oferecer uma diversidade de estímulos, seja para 
manipular, interagir com o material, etc.; além de ser personalizado ao aluno, motivando-o mais.” 

“O material possibilita à criança com TEA um processo de aprendizagem significativo, uma 
vez que o livro pode ser confeccionado de acordo com os campos de interesse e necessidades 
dessas crianças.” 

“Estimula através do afetivo, por ser um material desenvolvido para si, fomentando um 
sentimento de pertencimento, validação do seu desejo, gerando um forte vínculo afetivo com aquele 
que trabalhou com ela. E, a partir daí, explorar novos caminhos em diferentes campos. Do sensorial 
ao cognitivo.” 

 

“O livro objeto parece estar voltado para o hiperfoco do estudante e desenvolve as habilidades 
individuais que necessitam de ampliação, por exemplo, coordenação motora fina e grossa, 
pareamento, etc. São atividades adaptadas de acordo com a realidade de cada estudante.” 

“Esse material trabalha além do cognitivo, o sensorial e o emocional possibilitando a 
construção do conhecimento de forma concreta como necessitam as crianças com TEA.” 

“No sentido de estimular a ludicidade e criatividade da criança, por meio da criação de 
histórias, também sua coordenação pelo fato do livro ser manipulável e interativo onde é necessário 
que a criança coloque as peças na página para contar a história, e também auxilia na formação de 
sua subjetividade já que a proposta do livro leva em consideração os gostos das crianças.” 

 
“O livro objeto estimula a criança no sentido que é um livro construído aos poucos, 

respeitando o desenvolver e as preferências da criança, dá uma visão temporal do que foi, do que 
está sendo, e reforça o que já foi aprendido pela criança, de forma lúdica e divertida.” 
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➢ Quanto a participação do aluno na construção do material, as cursistas M. M. e L. S. 

consideraram: 

Como avaliação final, as cursistas produziram materiais didáticos com elementos 

acessíveis para estimular a aprendizagem das crianças com TEA. A práxis pedagógica, no campo 

inclusivo, precisa se reinventar, refletir sobre o que inquieta, usar estratégias diferentes e buscar 

experimentar novos caminhos em direção aos alunos.  A esse respeito, Mantoan (2015, p. 81) 

enfatiza que “formar o professor na perspectiva da Educação Inclusiva implica ressignificar o seu 

papel, o da escola, o da educação e o das práticas pedagógicas usuais no contexto excludente do 

nosso ensino, em todos os níveis”.   

Dessa forma, precisamos refletir sobre os conhecimentos há muito endurecidos, dialogar 

com nossos pares sobre as questões educacionais, acolher o não saber, se colocar em ação e 

aprender. Assim fizeram as cursistas, lançaram-se em busca de respostas em prol dos alunos, 

porque, como ressalta Freire (2005, p. 25), “ensinar não é transmitir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”.  A seguir, com a devida autorização dos 

professores responsáveis, respeitando a linguagem da profissional e com o registro dos créditos, 

conheceremos alguns dos recursos autorais apresentados no último dia do curso, que provocaram 

bons debates sobre o tema, como mostrado nos quadros 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47 e 48.  

“A criança criar o livro junto do professor, um livro que é feito se baseando em coisas que a 
criança gosta, é exatamente atrativo, assim permitirá um desenvolvimento das linguagens.” 

 
“Acredito que o livro-objeto tenha sido construído junto ao aluno com TEA, com isso, ele pode 

ter sido estimulado nos letramentos, ao ver que letras juntas podem formar palavras, entender que 
frases juntas formam um sentido, qual o sentido dos objetos que estavam sendo construídos, como 
por exemplo o carro, com a construção do livro ele pode entender a função e as necessidades do 
carro, onde ele anda, o que precisa para se movimentar, onde fica quando não está na rua, entre 
outras coisas. Acredito que essa atividade o estimulou até mais do que o proposto, a quantidade de 
recursos utilizados para a construção do livro pode ter despertado curiosidade e desenvolvido uma 
facilidade em outras atividades em sala de aula.” 

 

Cursistas -Produção de Recursos Didáticos: pedagogia da imaginação  
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Quadros 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46,47 e 48 – Recursos adaptados produzidos pelos cursistas 
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Fonte: A autora, 2022.
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Você lembra de tudo o que já falamos? Neste trabalho refletimos sobre a Educação 

Inclusiva, o desenvolvimento da criança com TEA e o importante papel do professor na elaboração 

de estratégias e recursos pedagógicos que favoreçam a aprendizagem do seu aluno no AEE. 

Pensamos juntos em caminhos educativos que fujam da inércia e do cerceamento do sistema 

educacional e partam em direção a novas rotas. Tendo como “Norte” a qualidade da escola 

inclusiva e o olhar voltado para ver o aluno com autismo como sujeito de possibilidades, 

esperamos que cada vez mais sejam realizadas ações educativas pautadas numa postura 

investigativa, que desconstruam e descubram, que invistam na produção autoral, tais como as 

iniciativas das cursistas que foram mostradas aqui. Ah!! Tudo isso também envolve vocês, pais. 

Afinal, vocês também são educadores! 

Em busca de novos horizontes para a práxis docente na Sala de Recursos, foi também 

nossa intenção avaliar o potencial do material didático adaptado Livro-Objeto enquanto estratégia 

de mediação da aprendizagem para o aluno com TEA. A partir da articulação entre os fundamentos 

teóricos e a apreciação das cursistas pudemos encontrar alguns pontos de interseção: 

1. Ausência de recursos didáticos adaptados apropriados para o ensino inclusivo nas escolas e 

nas Salas de Recursos.         

2. A iniciativa do professor diante da necessidade de intervenção educativa, confeccionando 

recursos pedagógicos com o uso de elementos acessíveis;  

 Avaliação positiva dos pares sobre a utilização do material pedagógico Livro-Objeto, 

ressaltando-se sua natureza lúdica, dinâmica e interativa e a possibilidade de estimular 

letramentos múltiplos que propiciam o acesso do aluno com TEA à aprendizagem.

Diante dos desafios da escola inclusiva, não podemos ficar inertes. É necessário não só 

mudar de posição, como também nos colocar em movimento. O lugar da Educação Inclusiva é um 

lugar de contestação, de incômodo, já que ouvimos que, em relação à pessoa com deficiência, 

“não” há lugar, “não” há material, “não” há como aprender. Mas você acha que as amarras estão 
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lá fora? Talvez, estejam em volta de nós mesmos. Se está difícil, o caminho é pesquisar, trocar 

ideias, pensar fora da curva e seguir em frente. Se levamos a bandeira da escola inclusiva, vamos 

lutar com garra! Essa atitude é uma reação às dificuldades, uma busca por respostas e por 

intervenções que, de fato, tenham impacto no aluno. Ao divulgarmos mais nossas práticas, 

mostrando que as intermediações pedagógicas funcionam, que dão certo, que é possível avançar, 

iniciamos um movimento que contagia os outros e incentiva o seu engajamento. Nessa 

perspectiva, a prof.ª Aimi Tanikawa, que palestrou sobre Tecnologia Assistiva no último encontro 

síncrono do curso, enfatizou:

 

Sobre a potencialidade dos recursos pedagógicos adaptados, vimos que podem também 

ser aplicados em outros campos de conhecimento, não só no sentido da área de linguagens, como 

trabalhamos. No entanto, é importante lembrar que os recursos adaptados capazes de dar suporte 

ao processo de apropriação do conhecimento do educando com autismo, como é o caso do Livro-

Objeto enfocado neste trabalho, são direcionados a esse público; mas não exclusivamente. Os 

objetos de aprendizagem podem ser planejados para atender demandas próprias de cada aluno, 

mas podem e devem ser aproveitados em outras situações. Se é bom para o aluno com TEA, pelas 

características diferenciadas do material, isto é, se é uma atividade dinâmica e desafiante, que 

estimula e atrai, que brinca com os sentidos, vai ser interessante para outros públicos e educandos 

também.  

 Nesse sentido, a professora L. N., na apresentação do recurso “Jogo Quantidades e 

Sequência de Cores” (quadro 47), explicou que fez um material lúdico para explorar quantidades, 

direcionado a um aluno com TEA que tinha interesse em números, mas não escrevia e nem 

conseguia usar os jogos disponíveis na sala. O aluno gostou e, no final, todo mundo quis fazer 

também, ficando concentrados por um bom tempo. Sobre isso a prof.ª Aimi Tanikawa, que após a 

sua palestra assistiu a todas as apresentações, contribuiu:   

“É tão importante falar desses materiais que poucos valorizam. Fiquei muito feliz em saber 
do interesse de vocês sobre Tecnologias Assistivas. Precisamos abrir mais espaços pra mostrar a 
qualidade de produção dos professores e a excelência da escola básica. É muito importante 
desenvolver esses recursos pra que lá no final você consiga o aprendizado desses estudantes. A 
gente quer que vocês tenham mais e mais ideias inclusivas pra atender de fato esses alunos que 
tanto precisam. Parabéns a todas pelo empenho, originalidade e criatividade, pelos trabalhos 
maravilhosos! Que essas propostas possam incluir cada vez mais os alunos com deficiência/TEA e 
contagiem outros colegas.” 
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Outra questão que vale ressaltar diz respeito à extrema importância do envolvimento de 

vocês, pais, na escolarização dos filhos e na contribuição que podem dar ao trocarem experiências 

conosco, professores. Um bom exemplo desse engajamento da família aconteceu durante a 

Pandemia de Covid-19, entre os anos de 2020 e 2021. Diante das escolas fechadas e das aulas on-

line, foi vital contarmos com vocês na tentativa de minimizar os prejuízos educacionais dos 

estudantes. Vocês tiveram que desempenhar o papel de educadores, acompanhar os filhos e 

pensar na construção de recursos em casa, já que o material didático ficou retido na escola e as 

crianças não podiam acessá-los.  

Nesse período, muitas vezes na incerteza que nós, docentes, sentimos precisando nos 

reinventar e encontrar novos caminhos, a união com a família de nossos alunos revelou muitas 

saídas. Nesse sentido, a professora M.C, que apresentou o recurso “Jogo Corona Vírus” (quadro 

48), explicou que, no período de aulas on-line, propôs fazer um material 3D, com os recursos 

domésticos, para o aluno entender melhor a situação da Covid-19. A construção desse material se 

deu junto com a mãe do aluno e com a orientação virtual da professora. Essa parceria foi 

fundamental para que a dinâmica desse certo e, a partir disso, a mãe passou a “materializar” 

vários conteúdos incompreensíveis para o filho.  Portanto, é muito importante trabalharmos em 

conjunto com as famílias e nos apoiarmos mutuamente. Com empenho, criatividade e uso de TA 

para despertar o gosto de aprender, as possibilidades são inúmeras. 

“Você faz o material focado pra atender as especificidades do aluno. Mas, quando você 
contempla outras crianças é maravilhoso. As outras crianças até gostam mais desse tipo de atividade 
porque é lúdica, significativa e chama a atenção. Por exemplo, você pode fazer uma história adaptada 
e contar para todos. A verdadeira inclusão acontece quando contagiamos todo mundo.” 
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 Neste caderno pedagógico 

pudemos ver as etapas de construção, 

aplicação e avaliação da estratégia 

pedagógica Livro-Objeto enquanto recurso 

de mediação da aprendizagem para o 

aluno com autismo e, através do Curso de 

Extensão oferecido na Plataforma Moodle 

do Colégio Pedro II, conseguimos conhecer 

outras possibilidades de uso para os 

recursos didáticos adaptados. Para 

construir este caderno foi preciso estudar, 

conversar com colegas de profissão e 

considerar as informações que colhemos 

dos participantes do trabalho. 

No percurso, tivemos que driblar alguns obstáculos.  A temática escolhida não dispõe de 

vasto acervo teórico, pois, diante de uma tradição de segregação, podemos dizer que há pouco 

interesse no campo da Educação Inclusiva. Especialmente sobre TEA, assunto gerador de muitas 

dúvidas, há poucas referências acadêmicas específicas sobre esses materiais e algumas 

pesquisas ainda estão em andamento. Entretanto, mergulhar nos referenciais que encontramos 

foi fundamental para a produção de novas ideias, para substituir velhos conceitos e para a 

renovação da práxis.  

 Nessa jornada, cada etapa foi essencial. Investigar o ambiente escolar, principalmente o 

que apuramos dos professores, dos pais e dos alunos, trouxe a satisfação de confirmarmos o apoio 

aos projetos desenvolvidos em prol da qualidade da educação inclusiva, bem como a grata 

constatação de que as iniciativas para renovar a atuação profissional surtem efeito e estimulam 

o investimento em novas ações. Vale ressaltar, ainda, a experiência vivida no Curso de Extensão 

“Recursos Pedagógicos Adaptados e Autismo”, elaborado por nós e oferecido pelo Colégio Pedro 

II. Durante as aulas on-line, foi gratificante ver o interesse, a disposição e a criatividade das 

Considerações Finais 
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cursistas. Os debates calorosos sobre a temática e os depoimentos das docentes, compartilhando 

experiências e trocando saberes, foram enriquecedores e renovaram a esperança por dias 

melhores na Educação.   

No início da preparação deste trabalho, fizemos uma incursão histórica sobre a legislação 

pertinente à Educação Inclusiva que, lamentavelmente, mostrou que apesar do amparo nas 

normas legais, o sujeito com TEA está longe de ter seus direitos e deveres garantidos na prática. 

As barreiras são enfrentadas diariamente pelas pessoas com autismo e por suas famílias, desde 

a luta contra o preconceito até o direito de receber uma educação que seja verdadeiramente 

inclusiva, ou seja, que respeite e considere suas especificidades.  

Em nossos estudos, também aprofundamos o conhecimento sobre o próprio TEA. Foi 

possível entender um pouco melhor os diversos aspectos que o definem, sobretudo quanto à 

afirmação enfática, e para muitos “perturbadora”, de que cada sujeito é afetado de maneira 

diferente, é um ser único, assim devendo ser respeitado e receber atendimento adequado às suas 

singularidades. Nesse sentido, percebemos a angústia dos pais e a preocupação dos docentes 

sobre como lidar com essas condições tão diferenciadas.  Para nós, professores, aguçar a vontade 

de aprender e preparar atividades que acessem os alunos com autismo ainda é uma incógnita. 

Isso é reflexo de uma formação profissional deficitária, de desinformação e/ou despreparo de 

maneira que muitas dessas ações educativas direcionadas a esse público ainda estão baseadas 

na tentativa e no erro. Você já pensou sobre isso? 

Mas, felizmente, no cenário atual, diante do crescente quantitativo de casos, percebemos 

que o maior interesse em relação ao transtorno tem provocado gradativamente um interesse das 

pesquisas na área. Em consequência, notamos o aumento de associações e centros de referência 

em prol do autismo, bem como uma oferta maior de cursos, palestras, congressos e materiais que 

melhoram a visibilidade e identificação do TEA, ajudando a dirimir dúvidas e a ampliar o 

conhecimento sobre a temática. Constatação que foi comprovada através da procura maior por 

formação especializada, refletindo-se no elevado número de inscrições para o Curso de Extensão, 

dado significativo para a construção deste trabalho, surpreendendo a expectativa de todos. 

Nesse sentido, há que se pontuar a importância de encontros como esses na formação 

continuada do professor. Momentos de troca de experiências, de compartilhamento de dúvidas e 

aflições, de parceria entre professores que estão atuando em campo e precisam de ajuda. Na 

correria do dia a dia, é importante dar uma pausa, interromper o ritmo frenético da vida, que tudo 



69 

 

automatiza; para inspirar e refletir. Oportunidades de aprendizado, espaços de fala e, também, 

para sermos ouvidos, lugares em que possamos ser acolhidos, precisam ser mais frequentes e 

têm que ser incentivados! Você não acha?  

Em relação ao desenvolvimento da criança com autismo, foram explorados temas como a 

importância da mediação, o valor da abordagem lúdica na educação, a utilização de material 

didático acessível e os caminhos para aquisição da aprendizagem. Ao fazermos uma análise a 

partir do diálogo entre teoria e prática, foi possível depreender que a escola inclusiva depende do 

olhar que crê nas possibilidades reais de desenvolvimento de todas as pessoas. Nesse sentido, o 

aluno com TEA necessita, assim como os demais, de uma compreensão ampliada de seus limites 

e potencialidades. Ele tem o direito de experienciar as oportunidades que uma intermediação 

atenta a sua demanda pode lhe oferecer. Assim, cabe a nós, educadores, adaptarmos a prática 

pedagógica para proporcionar ao aluno com autismo acesso ao aprendizado.  

Desde a motivação inicial para a construção deste Caderno, indicamos que na prática 

educativa voltada para a inclusão ocorre uma escassez ou mesmo falta de recursos apropriados 

capazes de auxiliar o docente, no cumprimento das ações planejadas, e ao aluno, na execução das 

atividades propostas. Ao refletir sobre essa realidade, compartilhada pelos participantes deste 

trabalho, reforçamos a necessidade de criação e adaptação de materiais pedagógicos. Contudo, 

observando a orientação dos especialistas em TA, é preciso atentar, de maneira criteriosa, à 

qualidade das adaptações procurando avaliar sua aplicabilidade no que se refere à função, 

durabilidade, praticidade, visibilidade, textura, peso, tamanho e riscos que podem causar. Critérios 

que precisam ser considerados em vista das particularidades de cada aluno e tendo como 

perspectiva sua utilização individual e/ou coletiva.  Fica a dica! 

Nesse contexto, em meio à grande variedade de recursos educativos existentes, importa 

considerar a relevância do material pedagógico adaptado que contribui significativamente para 

proporcionar aos alunos experiências de aprendizagem diversificadas e enriquecedoras, 

constituídas de sentidos e significados. Como visto nos referenciais teóricos e referendado nos 

depoimentos das cursistas, esse tipo de material serve como auxiliar da ação docente para o 

ensino e a aprendizagem. Esses recursos desempenham um papel nuclear em programas voltados 

a atender as necessidades educacionais especiais dos estudantes, pode acolhê-los em sua  

singularidade e é capaz de dar suporte ao seu processo de apropriação do conhecimento. Nesse 

sentido, ao examinar a produção autoral de recursos adaptados das cursistas, vimos que a 
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construção dos materiais didáticos que, intencionalmente subsidiam o nosso trabalho, não ocorre 

fortuitamente, mas sim, com um propósito determinado e necessário ao atendimento das 

demandas dos alunos. 

Quanto a isso, para viabilizar a ampliação das possibilidades de atendimento das diferentes 

necessidades educativas, entendemos que a produção de recursos deve ser operacionalizada 

baseando-se em engajamento e estudo sistemático. Independente de laudo, precisamos conhecer 

os alunos, nos conectarmos e aprendermos com eles. Só assim é possível investigar alternativas 

que subsidiem o processo de construção e readaptação de recursos educativos em função deles 

e de suas demandas. Para isso, você, professor, precisa inquietar-se, sair da zona de conforto, 

questionar situações postas, desconstruir-se, rever permanentemente as estratégias que venham 

auxiliar na efetiva melhoria do ensino e na ampliação de oportunidades para o pleno 

desenvolvimento dos alunos com necessidades educacionais específicas.   

Voltados para a prática escolar, os depoimentos das docentes que têm experiência no 

campo inclusivo deixaram claro o valor da utilização de recursos didáticos adaptados enquanto 

instrumentos de mediação da aprendizagem, validando, assim, os princípios da TA estudados. 

Como vimos, entre os pares, houve a concordância de que o manuseio dos materiais pedagógicos 

atraentes, por sua natureza lúdica e multimodal, possibilita ao aluno: trabalhar com imagens, 

movimentos e sensações; aguçar a percepção viso-motora e despertar o interesse; promover a 

reflexão e desenvolver múltiplos letramentos, e a oportunidade, distintamente diferenciada, de 

ampliar o processo de exploração conceitual. 

Em busca de respostas para os questionamentos que decorrem do exercício do magistério, 

exercitando nosso lado investigativo, surgiu o material pedagógico adaptado Livro-Objeto. Isto é, 

uma ferramenta educativa de natureza interativa, que atrai por sua abordagem lúdica, composta 

por recursos multimodais e que propõe várias atividades para estimular os letramentos do aluno 

com TEA.  Outra característica importante desse recurso de mediação da aprendizagem, como 

você pôde perceber, trata-se da proposta de confecção personalizada, ou seja, foi planejado para 

atender às necessidades individuais de cada estudante. Mas, teria esse recurso de mediação 

potencial para estimular o aluno com TEA, em suas variadas características e condições? De que 

forma poderia beneficiar o aluno com autismo a ter acesso à aprendizagem? Será que 

conseguimos as respostas?  
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A partir do tratamento dos dados colhidos pelos diversos instrumentos utilizados neste 

trabalho, pudemos fazer algumas reflexões sobre a aplicabilidade do objeto de aprendizagem 

Livro-Objeto enquanto recurso de mediação para o aluno com TEA: 

Além de compreender habilidades cognitivas, o aluno precisa aprender também a se 

divertir, a interagir, a se emocionar e a se desenvolver plenamente de acordo com suas 

particularidades; 

Alguns conseguem acompanhar as mesmas atividades da turma, outros têm uma maneira 

própria de aprender. Elaborados de acordo com as demandas da criança, materiais 

didáticos adaptados oferecem apoio para o seu aprendizado; 

 Cada criança com TEA é única. Não há uma fórmula exata para construção de recursos   

adaptados. Os materiais devem ser planejados, atraentes pelo apelo lúdico, interativos, coerentes 

com o repertório de interesses e adequados para cada caso. Dentro desses aspectos, o recurso 

pedagógico adaptado Livro-Objeto tem chance de ser elegível. Ora livro, ora objeto... encanta o 

caminho e convida para o aprendizado. 

 A educação inclusiva traz consigo o desafio de não só acolhermos os alunos com 

deficiência e/ou transtornos, mas de assegurarmos condições de acesso e de aprendizagem em 

todos os espaços, programas e atividades do cotidiano escolar. Inclusão não é trazer o aluno para 

dentro da sala de aula e deixá-lo lá. Incluir é fazer com que o aluno participe, se envolva nas 

atividades educativas, sinta-se bem e tenha uma experiência de qualidade no aprendizado. O aluno 

com autismo tem o direito de aprender, de desenvolver suas potencialidades e de participar em 

igualdade de condições com outros alunos. Em razão disso, o Atendimento Educacional 

Especializado acena como possibilidade de inclusão e, a TA como ferramenta, que favorece esse 

aluno a ser atuante e sujeito do seu processo de 

desenvolvimento e aquisição de conhecimentos. 

Esperamos que as discussões neste trabalho 

tenham convidado você a contribuir com novas 

investigações na área da Educação Inclusiva, 

especialmente em relação ao Transtorno do Espectro do 

Autismo, com tanto a desmistificar, tanto a conhecer. Este 

Caderno Pedagógico não pretende ser um manual de aplicação de atividades, muito menos uma 



72 

 

solução para todas as dificuldades da escola inclusiva. Nosso desejo é que ele sirva de inspiração, 

que provoque a vontade de passar por novas experiências e que impulsione você, professor, a 

produzir, a divulgar o seu trabalho e a tocar o coração de outros. A intenção é possibilitar um olhar 

para o cotidiano da profissão e para a convivência com as crianças com autismo, almejando para 

elas não só benefícios educativos, como também em outras dimensões.  

Pensar sobre nossas questões e convidar outros a pensarem conosco significa tecer 

pontes para o aprender e para construir novas possibilidades de ação. Para nós, a construção 

deste Caderno Pedagógico provocou descobertas, reposicionamentos e contribuiu de forma 

significativa para nosso aprimoramento pessoal e profissional. As reflexões surgidas durante esta 

jornada repercutiram para além das formalidades acadêmicas. Conexões e sentidos improváveis, 

sob outra perspectiva, puderam ressignificar o envolvimento com esta temática apaixonante, 

redirecionar nosso fazer pedagógico e provocar o desejo de novas incursões, em busca de outros 

caminhos para o aprendizado. Esperamos que esse Caderno tenha reavivado o seu diálogo com a 

Educação e que, revigorado, em estado de encantamento, você anime e encante outros. 
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APÊNDICE A  

 QUESTIONÁRIO CURSISTAS (Google Forms) 

 

QUESTIONÁRIO  

Cara(o) docente, 

Este questionário demanda um tempo médio de 10 a 15 minutos para que seja respondido 
e é composto por perguntas abertas e fechadas. Sinta-se confortável para respondê-lo conforme a 
sua realidade. Considerando a prática docente na Educação Inclusiva, objetiva fazer uma 
sondagem para identificar a importância da construção e utilização de recursos pedagógicos de 
baixo custo na mediação da aprendizagem de crianças com deficiência, especialmente crianças 
com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA).  

As informações coletadas subsidiarão a avaliação do curso e contribuirão para a elaboração 
de um Caderno Pedagógico em que se configurem orientações para o fazer educativo e para a 
confecção do recurso de aprendizagem Livro-Objeto com materiais de baixo custo. 

Esse Caderno Pedagógico será fruto da pesquisa que está sendo realizada no âmbito do 
Mestrado Profissional em Práticas de Educação Básica do Colégio Pedro II, em que serão 
analisadas as possibilidades funcionais dessa ferramenta pedagógica em relação às 
especificidades do atendimento na Sala de Recursos. 

Os resultados obtidos com a pesquisa, a partir de sua colaboração, serão enviados ao seu 
endereço eletrônico assim que estiverem prontos. 

Desde já agradeço sua disponibilidade e colaboração, 

Prof.ª Mônica Helena Ferreira da Silva 

 

(*) resposta obrigatória 

 

E-mail* 

_____________________________________________________________________ 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO* (Imagem do TCLE anexada) 

 Li e concordo em participar da pesquisa. Obs.: Você tem a opção de salvar e guardar 

uma cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Se estiver respondendo ao questionário 
pelo celular, pressione a imagem; se estiver respondendo pelo computador, clique com o botão 
direito do mouse. 

 Li e não concordo em participar da pesquisa. 
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 IDENTIFICAÇÃO 

Nome*:  

 

1. Quanto tempo de magistério? * 

(  )  Menos de 5 anos    (  ) 5  anos    (  ) 10  anos     (  ) 20 anos     (  ) Mais de 20 anos  

 

2. Qual é o segmento em que atua na escola? * 

(  ) Educação Infantil (  ) Ensino Fundamental I       (  ) Ensino Fundamental II  

(  ) Ensino Médio             (  ) Nível Superior 

 

3. Em qual disciplina atua?  

 

 PRÁTICA COM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO (TEA)* 

Obs.:* Para evitar repetição exaustiva de termos, nas questões seguintes será utilizada a sigla TEA 

 

4. Você atua ou já atuou diretamente com crianças com TEA? * 

(  ) Sim       (  ) Não atuo, mas já atuei        (  ) Não atuo e nunca atuei 

 

5. Em caso afirmativo, enquanto docente, ao desenvolver práticas pedagógicas de ensino- 
aprendizagem com crianças com TEA, você enfrenta ou já enfrentou dificuldades? Quais? Explique. * 

 

6. Avaliando a oferta de recursos de mediação da aprendizagem adequados para a atuação 
pedagógica com as crianças com TEA, como você se sente? * 

(  ) Nada satisfeito (  ) Um pouco satisfeito       (  ) Satisfeito   

(  ) Muito satisfeito           (  ) Totalmente satisfeito 

 

7. No aparato educacional encontram-se alguns recursos pedagógicos adaptados, acessíveis ao 
docente. Em relação à qualidade do material e ao atendimento da demanda educacional das crianças com 
TEA, como você considera tais recursos? * 

(  ) Desconheço     (  ) Insuficientes    (  ) Suficientes  

(  ) Muito bons                 (  ) Excelentes 
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 USO DE RECURSOS PEDAGÓGICOS ADAPTADOS 

 

8. Você utiliza ou já utilizou recursos pedagógicos adaptados como estratégia para a atuação com 
crianças com TEA? Quais? Explique. * 

 

9. Você tem fácil acesso a recursos pedagógicos adaptados para estimular a aprendizagem de 
crianças com TEA? * 

(  ) Sim, sempre  (  ) Sim, algumas vezes  (  ) Não, nunca 

 

10. De acordo com as necessidades/especificidades educacionais das crianças com TEA, você 
costuma confeccionar recursos pedagógicos adaptados usando sem custo ou de baixo custo comumente 
chamados de "sucata"? * 

(  ) Sim      (  ) Não 

 

11. Em caso afirmativo, descreva um recurso pedagógico adaptado que você tenha confeccionado, 
citando o que foi utilizado para a produção e os objetivos/benefícios do material. * 

 

12. Você percebe alteração no desempenho das crianças com TEA, seja nas dimensões cognitiva, 
motora, emocional ou sensorial, após a aplicação dos recursos adaptados com materiais de baixo custo. 
Explique. * 

(  ) Sim        (  ) Não 

 

13. Na sua opinião, enquanto estratégia de mediação da aprendizagem, os recursos pedagógicos 
adaptados construídos com materiais de baixo custo, podem estimular as crianças com TEA? Explique. * 

 

 MATERIAL DIDÁTICO LIVRO-OBJETO (imagens do Livro-Objeto) 

 

14. A pesquisadora e tutora do Curso de Extensão Recursos Pedagógicos Adaptados e Autismo, 
durante a primeira aula síncrona, fez a demonstração da estratégia pedagógica Livro-Objeto, utilizada para 
estimular o desenvolvimento das crianças com TEA. Como você avalia esse objeto de aprendizagem? * 

(  ) Ruim    (  ) Razoável (  ) Bom    (  ) Muito Bom   (  ) Excelente 

 

15. Quanto aos resultados pretendidos com a aplicação deste material didático, visando favorecer o 
processo de aprendizado do aluno com TEA, no seu ponto de vista, o Livro-Objeto tem potencial para atingir 
os objetivos a que se propõe? * 

(  ) Muito improvável        (  ) Improvável     (  ) Provável             (  ) Muito provável                                      

(  ) Neutro. Não tenho opinião a respeito 

 

16. Em caso afirmativo, enquanto estratégia de mediação da aprendizagem, de que forma o material 
didático Livro-Objeto, construído pelo professor com materiais de baixo custo, pode estimular as crianças 
com TEA? Em que sentido? Explique. * 
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